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RESUMO 

 

Objetivo: Avaliar os fatores relacionados à prática de atividade físico-esportiva sobre a 

qualidade de vida de estudantes surdos. O estudo parte do seguinte problema de pesquisa: qual 

é a relação entre a prática regular de atividade físico-esportiva e a qualidade de vida dos 

estudantes surdos? Método: Trata-se de um estudo de natureza descritiva e transversal, 

realizado no segundo semestre de 2024, envolvendo estudantes surdos matriculados na Escola 

Bilíngue de Palmas e todos os participantes do Festival Surdolímpico do Tocantins. A coleta 

de dados foi conduzida utilizando os instrumentos WHOQOL-BREF e DIS-QOL, ambos 

validados e adaptados para Libras, com o objetivo de avaliar diferentes domínios da qualidade 

de vida relacionados à saúde física, psicológica, relações sociais, meio ambiente e participação 

esportiva. Resultados: Entre os estudantes surdos analisados, 49,1% (n=26) eram solteiros; 

28,3% (n=15) possuíam renda familiar acima de R$ 4.900,00 e 34% (n=18) não praticavam 

atividade física semanalmente. A média geral de qualidade de vida foi de 4,24 (DP = 0,853), 

enquanto a satisfação com a saúde alcançou 3,92 (DP = 0,997). O domínio mais bem avaliado 

foi o das relações sociais, ao passo que o domínio ambiental obteve os menores escores. 

Pessoas casadas apresentaram médias mais elevadas nas relações sociais enquanto 

participantes com maior renda se destacaram no domínio físico. Os indivíduos que praticam 

atividade física regularmente tiveram escores baixos nas relações sociais, enquanto os 

sedentários relataram médias mais altas no domínio ambiental. Conclusão: Os resultados 

demonstram que a qualidade de vida dos alunos surdos é afetada por aspectos 

socioeconômicos, situação marital e envolvimento em atividades físicas, sendo as relações 

sociais o elemento mais valorizado. Ainda que, a média de qualidade de vida tenha sido 

avaliada de forma favorável, continuam a existir disparidades no acesso às práticas esportivas 

e às instalações apropriadas, destacando a urgência de políticas públicas inclusivas que 

promovam a equidade, ampliem a participação esportiva e assegurem o bem-estar pleno das 

pessoas surdas. 

Palavras-chave: Qualidade de vida; práticas esportivas; estudantes surdos; inclusão. 

  



9 

9 

 

 

 

ABSTRACT 

 

Objective: To evaluate the factors related to the practice of physical and sports activities on 

the quality of life of deaf students. The study is based on the following research problem: what 

is the relationship between the regular practice of physical and sports activities and the quality 

of life of deaf students? Method: This is a descriptive and cross-sectional study, carried out 

in the second half of 2024, involving deaf students enrolled at the Palmas Bilingual School 

and all participants of the Tocantins Deaflympic Festival. Data collection was conducted using 

the WHOQOL-BREF and DIS-QOL instruments, both validated and adapted for Libras, with 

the objective of evaluating different domains of quality of life related to physical and 

psychological health, social relationships, environment and sports participation. Results: 

Among the deaf students analyzed, 49.1% (n=26) were single; 28.3% (n=15) had a family 

income above R$4,900.00 and 34% (n=18) did not practice physical activity weekly. The 

overall average quality of life was 4.24 (SD = 0.853), while satisfaction with health reached 

3.92 (SD = 0.997). The best evaluated domain was social relationships, while the 

environmental domain obtained the lowest scores. Married people presented higher averages 

in social relationships, while participants with higher income stood out in the physical domain. 

Individuals who practice physical activity regularly had low scores in social relationships, 

while sedentary individuals reported higher averages in the environmental domain. 

Conclusion: The results demonstrate that the quality of life of deaf students is affected by 

socioeconomic aspects, marital status and involvement in physical activities, with social 

relationships being the most valued element. Although the average quality of life was assessed 

favorably, there continue to be disparities in access to sports practices and appropriate 

facilities, highlighting the urgency of inclusive public policies that promote equity, expand 

sports participation and ensure the full well-being of deaf people. 

Keywords: Quality of life; sports practices; deaf students; Inclusion. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

As Convenções das Nações Unidas, como a Declaração Universal dos Direitos 

Humanos, a Convenção sobre os Direitos da Criança e a Convenção sobre os Direitos das 

Pessoas com Deficiência, estabelecem um arcabouço normativo voltado à eliminação da 

discriminação e à promoção da inclusão social, especialmente no que se refere aos direitos da 

criança e das pessoas com deficiência (ONU, 1989, 1995, 2009). Alinhado a esses princípios, 

a Agenda 2030 e seus Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) reforçam esse 

compromisso, apresentando um plano abrangente para promover o bem-estar de todos, com 

ênfase especial em grupos historicamente vulnerabilizados, como crianças e pessoas com 

deficiência (ONU, 2015).  

Por meio de metas expressas em objetivos como o ODS 3 (Saúde e Bem-Estar), ODS 

4 (Educação de Qualidade), ODS 10 (Redução das Desigualdades) e 11 (Cidades e 

Comunidades Sustentáveis), a Agenda busca garantir o acesso universal a serviços essenciais, 

como saúde, educação e infraestrutura acessível, promovendo uma sociedade mais justa e 

inclusiva. 

Como signatário da Agenda 2030, o Brasil incorporou seus princípios à legislação 

nacional, com destaque para o artigo 217 da Constituição Federal, que consagra o esporte 

como direito de todos e obrigação do Estado. Essa base legal, complementada por legislações 

posteriores, estabelece um marco normativo para a promoção da inclusão e do bem-estar de 

todas as populações (Brasil, 1988). 

Na área da educação, é importante mencionar algumas leis que têm um papel 

fundamental, como a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB, Lei nº 

9.394/1996) (Brasil, 1996) e o Plano Nacional de Educação (PNE, Lei nº 13.005/2014) (Brasil, 

2014). Essas leis, em conjunto com o Estatuto da Pessoa com Deficiência (Lei nº 13.146/2015) 

(Brasil, 2015) e, a mais recente a Lei nº 14.191/21, contribuem para a promoção da inclusão 

educacional para pessoas surdas (Brasil, 2021). No esporte, os direitos de/para PcD são 

garantidos por leis como a Lei nº 10.098/2000 (Brasil, 2000) e o Decreto nº 5.296/2004 

(Brasil, 2004), que asseguram que as instalações esportivas sejam adaptadas e acessíveis, 

permitindo uma participação mais justa para todos. 

Considerando à prevalência de deficiências na infância, como a perda auditiva, o 

esporte escolar configura-se como uma ferramenta fundamental para fomentar a inclusão e 

desenvolvimento holístico das crianças. A integração desses avanços esportivos à educação 



14 

14 

 

 

 

de/para pessoas com deficiência possibilita que todos contribuam para a construção de 

sociedades mais justas, equitativas e inovadoras, beneficiando todos os envolvidos nesse 

processo, evidenciado por Bruno et al. (2024).  

Dados da Organização Mundial da Saúde (OPAS /OMS, 2022) revelam uma realidade 

alarmante: mais de 1,5 bilhão de pessoas em todo o mundo convivem com algum grau de 

perda auditiva. Na região das Américas, o cenário é ainda mais alarmante, com cerca de 

21,52% da população, ou seja, 217 milhões de pessoas, apresentando essa condição. As 

estimativas apontam que, até 2050, esse número poderá alcançar 322 milhões, evidenciando 

a urgência de ações eficazes voltadas à prevenção, diagnóstico precoce e tratamento de perda 

auditiva.  

Diante da escassez de literatura científica, especialmente a nacional, que aborde a 

prática esportiva escolar de/para surdos e pessoas com deficiência, eventos como os Jogos 

Paralímpicos, o Campeonato Mundial de Paratletismo e as Surdolimpíadas emergem como 

plataformas globais significativas para promover a conscientização sobre a inclusão. Essas 

competições destacam-se por celebrar as realizações atléticas, servindo como fonte de 

inspiração e informação sobre a inclusão no esporte (Hild et al., 2008), (Franco; Paludo; 

Lebedeff, 2015).  

Embora eventos de grande porte, como os supracitados atraiam a atenção mundial para 

a inclusão no esporte, são as competições esportivas escolares de menor escala que 

desempenham um papel mais direto na promoção da inclusão diária de estudantes surdos. A 

realização da segunda edição do Festival Surdolímpico em âmbito regional representa um 

avanço significativo no reconhecimento dos direitos dessa comunidade, ao fortalecer sua 

legitimidade enquanto atletas e promover a valorização de sua participação no ambiente 

escolar. 

O aumento contínuo nas iniciativas direcionadas à prática esportiva por pessoas com 

deficiência tem sido evidente. Ainda assim, apesar de o esporte incorporar valores essenciais 

como superação, resiliência, perseverança e disciplina, plenamente valorizados pela 

sociedade, a escassez de investimentos em infraestrutura, capacitação profissional e suporte 

direcionado à comunidade surda tem se tornado um desafio significativo, especialmente no 

âmbito educacional. 

A organização de eventos focados em discutir e promover a inclusão, a acessibilidade 

e a educação por meio de práticas esportivas são fundamentais, pois permite reunir 

especialistas, educadores, estudantes-atletas e representantes do poder público. Esses 
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encontros facilitam a troca de conhecimentos e de experiências, contribuindo para o 

desenvolvimento de políticas públicas e iniciativas mais inclusivas.  

 

1.1 Problemática da Pesquisa 

Qual é a relação entre a prática regular de atividade físico-esportiva e a qualidade de 

vida dos estudantes surdos? 

 

2. OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo Geral 

Avaliar os fatores relacionados à prática de atividade físico-esportiva sobre a qualidade 

de vida de estudantes surdos. 

 

2.2 Objetivos Específicos 

• Descrever o perfil socioeconômico da população estudada; 

• Analisar a relação entre a prática físico-esportiva e a qualidade de vida percebida por 

estudantes surdos. 

• Identificar as barreiras e os facilitadores à participação de estudantes surdos e com 

deficiência auditiva no esporte que promovam qualidade de vida.  
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3. REFERENCIAL TEÓRICO  

 

3.1 Educação Bilíngue e Políticas Públicas para Surdos no Brasil 

Em âmbito global, a Organização Mundial da Saúde (OMS) estima-se que 

aproximadamente 1,5 bilhão de pessoas têm algum tipo de perda auditiva (OMS, 2021) 

destacando a relevância dessa condição e a necessidade de políticas públicas inclusivas em 

diferentes contextos. No Brasil, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2022) 

registra que cerca de 2,3 milhões de indivíduos apresentam algum nível de surdez. Esses dados 

evidenciam a necessidade urgente de ações governamentais efetivas que garantam o direito a 

uma educação de qualidade para esse grupo de população. Nesse contexto, é essencial 

empreender iniciativas educacionais inclusivas capazes de proporcionar acesso a ambientes 

de aprendizado em conformidade com a Lei Brasileira de Inclusão (LBI) e outros referenciais 

legais.  

No estado do Tocantins, a Secretaria Estadual de Educação (SEDUC-TO) tem 

implementado ações voltadas à promoção da educação bilíngue. De acordo com dados do 

Sistema de Gerenciamento Escolar do Tocantins (SGE-TO), em 2024 registrou 

aproximadamente 520 estudantes com algum grau de perda auditiva ou surdez que estão 

matriculados na rede pública. Para atender a essa demanda, foi estabelecida a Gerência de 

Educação Bilíngue de Surdos, responsável por ofertar suporte pedagógico, promover a 

formação continuada de docentes e fortalecer o vínculo com a comunidade surda, contribuindo 

para a efetivação de práticas educacionais inclusivas.  

A criação da Escola Bilíngue de Surdos, situada em Palmas-TO, representa um avanço 

significativo no campo da educação inclusiva no estado do Tocantins. A instituição oferta 

jornada ampliada com ensino em período integral, contemplando do 6° ao 9° ano do ensino 

fundamental; e da 1ª a 3ª série do ensino médio, conforme estabelecido pela Política de 

Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (SEDUC - TO, 2024). Com um 

currículo adaptado às especificidades linguísticas e culturais dos estudantes surdos, a escola 

assegura a presença constante da Língua Brasileira de Sinais (Libras) como primeira língua e 

do português, como segunda, promovendo o acesso ao conhecimento de forma equitativa. O 

ambiente bilíngue fortalece a identidade surda e proporciona condições mais adequadas para 

o desenvolvimento acadêmico e social desses estudantes, consolidando-se como uma 

referência na efetivação dos direitos educacionais desse grupo. 
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No âmbito esportivo, a comunidade surda tem se destacado, historicamente, ao 

protagonizar movimentos de inclusão, como a criação da Surdolimpíadas – o segundo evento 

multiesportivo mais antigo do mundo. Essas competições representam a valorização da 

performance atlética sendo um marco na promoção da identidade cultural e linguística da 

pessoa surda. O esporte desempenha um papel essencial no fortalecimento da inclusão social, 

contribuindo para o desenvolvimento físico, emocional, cognitivo e acadêmico. Competições 

esportivas, como a Surdolimpíadas, promovem o respeito à diversidade ampliam as 

possibilidades de socialização e reforçam a participação dos surdos na coletividade.  

No Brasil, a Lei de Incentivo ao Esporte (Lei nº 11.438/2006) e a LBI asseguram o 

direito à atividade esportiva. Contudo, desafios ainda persistem, especialmente no que tange 

a infraestrutura, formação profissional e acessibilidade nas instituições educacionais. A 

realização de eventos como o Festival Surdolímpico evidencia que práticas esportivas 

inclusivas são fundamentais para garantir o direito ao esporte, contribuindo para o rendimento 

acadêmico e o reconhecimento da diversidade nas escolas (Montenegro Rueda; Fernández-

Cerero, 2023a). 

Dentro deste cenário, é importante fomentar a educação em duas línguas e aumentar a 

inclusão de estudantes surdos, visando assegurar igualdade no acesso ao aprendizado e às 

atividades esportivas. A implementação de escolas bilíngues, a formação de professores e a 

oferta de atividades físicas adaptadas, são passos indispensáveis para garantir verdadeiras 

oportunidades de aprendizado e crescimento para este grupo. Nesse contexto, a educação 

bilíngue deve ser valorizada como uma abordagem que respeita e reconhece a identidade e a 

cultura dos surdos no Brasil. Ademais, é fundamental lembrar que estudantes com deficiência 

têm o direito de participar e ter acesso completo às atividades esportivas, em consonância com 

os princípios da inclusão social, conforme preceitua a Lei Brasileira de Inclusão (Brasil, 

2015), assim como a de Lei de Incentivo ao Esporte, Lei nº. 11.438/2006 (Brasil, 2006). 

 

3.2 A Prática Esportiva como Ferramenta de Inclusão e qualidade de vida 

Nos últimos anos, o aspecto subjetivo da qualidade de vida das pessoas influenciou as 

deliberações políticas e científicas em saúde, sendo um foco mais importante para todos, mas 

com significado ainda mais relevante para aqueles que vivem na sociedade em condições mais 

adversas. Na educação, embora as políticas de inclusão tenham ampliado o acesso para 

estudantes surdos, a garantia de um ensino de qualidade ainda requer adaptações constantes e 

a capacitação contínua dos educadores (Tavares; De Oliveira, 2021).  
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Como parte integrante do desenvolvimento humano, o esporte é considerado na saúde 

como o segmento em condição mais favorável à promoção do crescimento humano em todos 

seus aspectos, exercendo um papel fundamental na educação dos nossos jovens, formando 

hábitos e valores para toda a vida, desde que seja incentivado de maneira democrática e 

inclusiva, sendo estimulado desde a infância, com a escola o local mais adequado para sua 

iniciação. O estudo realizado demonstrou que adolescentes surdos apresentaram maior nível 

de comportamento sedentário, menores níveis de atividade física leve, de moderada a vigorosa 

do que o grupo ouvinte. Os benefícios físicos do esporte, como o aumento da força e da saúde 

geral, combinam-se com os benefícios psicológicos, melhorando a qualidade de vida geral 

(Neil-Sztramko; Caldwell; Dobbins, 2021). 

A experiência motora e seu desempenho empobrecido na infância podem ter impacto 

notadamente negativo na participação futura nas atividades esportivas. Crianças surdas e com 

deficiência auditiva, podem apresentar estilos de vida menos ativos durante a adolescência e 

vida adulta que seus pares ouvintes quando apresentam esse desempenho motor diminuído. 

A perda auditiva, por si só, não constitui um impedimento considerável para realizar 

atividades físicas e esportivas; porém, dificuldades como a carência de informações, a 

ausência de preparação adequada ou até mesmo a falta de interesse de instituições e 

profissionais podem diminuir as chances de experiências motoras para esse grupo, causando 

efeitos muito mais significativos do que a condição física em si, no que tange ao crescimento 

social, emocional e à promoção da saúde (Andrade; Castro, 2017). 

Observa-se que o surdo e o deficiente auditivo são excluídos das práticas físico-

esportivas, seja nas ruas, seja nos clubes, nos espaços municipais, estaduais e nas escolas, a 

capacitação deles poderá dar um grande passo em prol da igualdade social, teorias e práticas 

esportivas com todos os benefícios inerentes a ela, tanto no sentido qualitativo como 

quantitativo, será uma realidade sem precedentes. 

Ao pensar em inclusão no contexto das atividades físicas, não se busca criar distinções 

entre o público, reconhecendo que cada indivíduo possui suas especificidades e suas 

limitações, mas o que deve prevalecer é o propósito de reduzir as desigualdades, promover à 

equidade e incentivar a uma sociedade mais justa e igualitária (Santana; Lobo; Silva, 2021). 

Podem-se ter a escola como ambiente social, sobretudo político, por isso, todos têm 

direito a uma assistência educacional adequada às suas necessidades, mesmo com todas as 

reivindicações e as políticas públicas que existem voltadas às escolas, estas ainda têm 

dificuldades de acolher com o devido espaço e estrutura confortável os seus estudantes sem 
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deficiência e a ofensiva maior é quando estes estudantes requerem cuidados e profissionais 

especializados para acolher (Menezes et al., 2022). 

O esporte proporciona efeitos benéficos significativos para indivíduos surdos e com 

deficiência auditiva em várias áreas: no quesito físico, ajuda a melhorar o equilíbrio, a força 

muscular, aprimora a aptidão física e incentiva a adoção de hábitos de vida mais saudáveis; 

do ponto de vista psicológico, facilita a superação de obstáculos associados à deficiência, 

diminuindo os níveis de estresse, ansiedade e desconforto, o que se reflete positivamente na 

qualidade de vida; na área da comunicação, valoriza a Língua Brasileira de Sinais e aprimora 

as capacidades visuais e corporais; e, na socialização, promove a formação de redes de 

suporte, o cultivo de amizades e a participação em grupos, reforçando o senso de 

pertencimento e a integração social (Neil-Sztramko; Caldwell; Dobbins, 2021). 

 

3.3 Formação Docente e Práticas Pedagógicas para a Educação de Surdos 

O preparo dos educadores é um dos elementos-chave para assegurar uma educação de 

qualidade e inclusiva para estudantes surdos. Entender as especificidades linguísticas e 

culturais dessa população é fundamental para desenvolver um ensino que seja eficiente e 

acessível. A abordagem bilíngue, que considera a Língua Brasileira de Sinais (Libras) como 

a língua primária e o português escrito como a língua secundária, deve ser o ponto central das 

atividades pedagógicas direcionadas aos estudantes surdos.  

Na formação docente para atuar na educação dos surdos, o Decreto 5.626/05 atribui 

ao poder público e às demais instituições de ensino credenciadas ao Ministério da Educação 

e Cultura, tal responsabilidade. Mesmo após mais de 10 anos da regulamentação da Lei 

10.436/02 as iniciativas ainda se mostram insuficientes diante da demanda pungente. 

Portanto, o ensino de Libras fica em segundo plano, prevalecendo no contexto 

educacional a linguagem oral-auditiva. Verifica-se esta afirmativa quando analisamos um 

documento importante que direciona a educação brasileira, a nova Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC) que entrou em vigor no ano de 2019 (Brasil, 2017). 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento de caráter normativo 

que define o conjunto orgânico e progressivo de aprendizagens essenciais que todos os 

estudantes devem desenvolver ao longo das etapas e modalidades da Educação Básica, de 

modo que tenham assegurados seus direitos de aprendizagem e desenvolvimento, em 

conformidade com o que preceitua o Plano Nacional de Educação - PNE (Brasil, 2017).  
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Este documento desconsidera a comunidade surda na medida em que não viabiliza a 

Libras como disciplina curricular obrigatória, desconhecendo completamente a legitimidade 

da Lei nº 10.432/2002 e do Decreto nº 5.626/2005, que nos seus dispositivos legais reconhece 

e regulamenta a Libras como língua legítima da pessoa surda e assegura a sua implementação 

nas instâncias dos serviços públicos e poder público.  

 

3.4 Perspectivas para a Inclusão de Estudantes Surdos no Esporte Escolar 

A trajetória da inclusão na educação física vivenciou uma transformação marcante, 

passando de uma abordagem majoritariamente médica para uma perspectiva mais social. No 

início, as atividades educacionais destinadas a pessoas com deficiência eram fundamentadas 

em um modelo clínico que focava nas limitações individuais e em intervenções corretivas. 

Com o passar do tempo, essa visão foi gradualmente substituída por uma abordagem mais 

inclusiva, que valoriza a diversidade como um elemento intrínseco ao processo educacional. 

Essa evolução demonstra um progresso na percepção de que todos os indivíduos, 

independentemente de suas condições, devem ter a chance de aprender e se engajar ativamente 

nas atividades físicas. 

Hoje em dia, uma educação física de qualidade é vista como um direito essencial, com 

a inclusão ocupando uma posição central. Essa abordagem não se limita a adaptação de 

atividades físicas; ela visa criar um ambiente que seja acessível e acolhedor, promovendo o 

desenvolvimento completo dos estudantes. A implementação de metodologias pedagógicas 

inovadoras, juntamente com políticas públicas que fomentam a igualdade no ensino, tem sido 

crucial para firmar essa visão. Assim, a trajetória histórica da inclusão na educação física 

evidencia a necessidade contínua de estratégias que priorizem a participação de todos, 

respeitando as individualidades e aprimorando as habilidades dos estudantes (Fierro; 

Contreras, 2024). 

A inserção de estudantes surdos no contexto escolar, principalmente nas atividades 

esportivas, requer esforços que transcendem ações isoladas focadas na acessibilidade. 

Frequentemente, essas ações são limitadas a soluções superficiais, como a simples 

disponibilização de intérpretes de Libras, ignorando a importância da Língua Brasileira de 

Sinais no processo de ensino. Para que a inclusão ocorra de maneira abrangente, é essencial 

considerar a Libras como um apoio essencial e um componente fundamental na formação do 

conhecimento e na participação ativa desses estudantes. Para que a educação física seja 

realmente inclusiva, é imprescindível valorizar a Libras como a língua natural da comunidade 
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surda, promovendo um ensino bilíngue que respeite as particularidades culturais desses 

estudantes. Isso implica elaborar estratégias de comunicação e instruções nas atividades que 

traduzam o conteúdo, e assegurem sua assimilação dentro da perspectiva linguística e cultural 

dos surdos (Montenegro Rueda; Fernández-Cerero, 2023b). 

Garantir a participação plena de estudantes surdos nas atividades esportivas das 

escolas não se resume a uma meta educacional, é um direito fundamental que demanda o 

empenho do governo através de políticas públicas eficientes e ações organizadas. A adoção 

de métodos de ensino adaptados, a formação contínua dos educadores e a criação de ambientes 

escolares genuinamente acessíveis são elementos cruciais para uma educação plenamente 

inclusiva. Neste cenário, o esporte escolar se transforma de uma simples atividade adicional 

em um valioso espaço de aprendizado, interação e desenvolvimento completo, ajudando na 

formação de uma sociedade mais justa e sensível às diferenças. 

Em síntese, a discussão sobre a inclusão no contexto educacional esportivo atual 

requer a superação de ideias limitadas relacionadas à Educação Especial, alargando a 

percepção sobre o direito de todos à participação plena e significativa no ambiente escolar. É 

fundamental que as políticas públicas educativas sejam revistas e reforçadas, para 

proporcionar um suporte real aos profissionais da educação e garantir que os métodos de 

ensino considerem a diversidade linguística, cultural e corporal existente nas escolas. Mais do 

que implementar ajustes pontuais, é imprescindível transformar as instituições de ensino em 

espaços democráticos, acolhedores e acessíveis, onde a diferença seja vista como parte 

integrante do processo educativo. Assim, a inclusão representa um compromisso ético, 

político e pedagógico que deve guiar as práticas diárias e apoiar a construção de uma educação 

verdadeiramente equitativa e socialmente justa. 

 

4. MÉTODO 

4.1 Tipo de pesquisa 

Este projeto faz parte de um macroprojeto desenvolvido pelo Grupo de Estudos e 

Pesquisas em Ensino em Saúde na Amazônia Legal - GEPESAL da Universidade Federal do 

Tocantins (UFT) intitulado “Crianças e adolescentes com deficiência: perspectivas do ensino 

em um estado da Amazônia Legal” em parceria com o Grupo de Estudos para Promoção e 

Educação em Saúde - GEPEPS do Centro Universitário Luterano de Palmas 

(CEULP/ULBRA) e Secretaria Estadual de Educação do Estado do Tocantins (TO). 
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Trata-se de um estudo transversal de caráter descritivo observacional. Sendo a coleta 

de dados feita em um único ponto no tempo, oferecendo uma instantânea da realidade 

estudada. Segundo Savitz e Wellenius (2023). embora os estudos transversais sejam, por 

vezes, considerados de alcance limitado para inferências causais, quando bem planejados e 

interpretados, podem fornecer percepções valiosas sobre os efeitos causais na incidência de 

doenças. 

O objetivo principal é descrever as características observadas na população estudada. 

Como apontado por Green et al. (2022), estudos descritivos fornecem uma visão geral das 

características de uma população, mas não permitem inferências causais. possibilitando 

levantar demandas para intervenções após o processo de caracterização de populações. 

 

4.2  Participantes da pesquisa 

A amostra estimada foi de 53 estudantes surdos que participaram da segunda edição 

do Festival Surdolímpico do Tocantins, organizado pela Secretaria de Educação do Estado do 

Tocantins por meio da Gerência de Educação Bilíngue de Surdos e a Diretoria de Desporto 

Escolar. Devido às escassas referências sobre a prática esportiva escolar de/para surdos, 

optou-se por amostragem não probabilística por conveniência. 

 

4.3 Local de realização da pesquisa 

A pesquisa foi desenvolvida principalmente na Escola Bilíngue de Surdos que é gerida 

pelo Governo do Tocantins, por meio da Secretaria de Estado da Educação (Seduc), e funciona 

na Quadra 303 Norte, na Escola Criança Esperança, em Palmas; e no evento do 2º Festival 

Surdolímpico que ocorreu em setembro de 2024 na Escola Elizangela Gloria Cardoso. 

A Seduc, situada na Praça dos Girassóis no Plano Diretor Norte, Palmas Tocantins, foi 

criada em 1º de janeiro de 1989, por meio da Medida Provisória n.01, que dispõe sobre a 

organização básica do Poder Executivo no Sistema de Administração Pública do Estado do 

Tocantins. Publicada no Diário Oficial do Estado n. 001 de 1º de janeiro de 1989, capítulo II, 

seção III, Artigo 32, com o nome de Secretaria de Estado de Educação e Cultura (SEEC). 

campus de Palmas. 

Foram realizados encontros pré-agendados com grupos menores, permitindo uma 

coleta de dados estruturada e focada nas necessidades dos participantes. 
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4.4 CRITÉRIOS 

4.4.1 Critérios de inclusão 

• Estudantes surdos matriculados na Escola Bilíngue de Surdos e em escolas da capital 

do Tocantins; 

• Estudantes que utilizam Libras como primeira língua; 

• Estudantes oralizados (que conseguem se comunicar por meio da leitura labial); 

• Cuidadores (intérpretes de Libras) de menores de 8 anos; 

• Cuidadores (intérpretes de libras) de estudantes menores de 8 anos. 

 

4.4.2 Critérios de exclusão 

• Estudantes que utilizam implante coclear; 

• Participantes que não compreenderem corretamente as perguntas dos instrumentos 

de pesquisa; 

• Participantes que responderam de forma incompleta alguns dos 

questionários/instrumentos propostos. 

 

5. INSTRUMENTOS 

Os instrumentos de coleta de dados foram elaborados por dois grupos de pesquisadores 

(GEPEPS-CEULP/ULBRA e GEPESAL-UFT), mediante extensa revisão da literatura sobre 

metodologias de aprendizagem. 

 

5.1 Questionário socioeconômico (APÊNDICE A)  

Para conhecer os participantes da pesquisa foi aplicado um questionário 

socioeconômico: idade, sexo, situação ocupacional, cor, escolaridade, período atual do curso, 

situação ocupacional, renda mensal, renda mensal, já participou de eventos esportivos, 

indicaria para um amigo, residência própria. 

5.2 Questionário para avaliação da percepção da qualidade de vida 

O WHOQOL-BREF é um instrumento amplamente reconhecido e validado 

internacionalmente para a avaliação da qualidade de vida, abrangendo os domínios físico, 

psicológico, social e ambiental. Sua aplicação em pesquisas científicas permite uma análise 

abrangente do bem-estar dos participantes, sendo uma ferramenta essencial para a produção 

de dados que subsidiam políticas públicas e intervenções em saúde.  
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No presente estudo, optou-se pela utilização do WHOQOL-BREF, mesmo 

reconhecendo que o WHOQOL-DIS constitui a versão mais específica para pessoas surdas 

que utilizam a Língua Brasileira de Sinais (Libras). Essa escolha se deu, sobretudo, em razão 

da indisponibilidade do WHOQOL-DIS no site oficial da Universidade Federal de Goiás 

(UFG), o que dificultou o acesso direto ao instrumento. Este é um questionário que foi 

ajustado cultural e linguisticamente para a comunidade surda e cobre várias áreas da qualidade 

de vida. As respostas utilizam uma escala de Likert que possui cinco níveis, com os extremos 

claramente explicados, assegurando que o sentido original seja mantido e que os participantes 

consigam entender com facilidade (Chaveiro et al., 2013). 

 Diante disso, foi utilizado o instrumento WHOQOL-BREF com o apoio de um 

professor surdo, pós-graduado em Letras-Libras, assegurando a acessibilidade 

comunicacional. Ressalta-se que o questionário não foi modificado em seu conteúdo original, 

preservando-se integralmente a fidedignidade das informações e a estrutura da versão 

validada. A utilização deste instrumento na versão em português, tornou-se uma boa 

alternativa para avaliar a qualidade de vida no Brasil, devido ser um instrumento com bom 

desempenho psicométrico aliado a uma facilidade de uso (Fleck, 2000). 

 

Avaliação da Percepção da Qualidade de Vida 

Quadro 1 - Domínios e facetas do instrumento WHOQOL-bref 

● I – Domínio físico 

Dor e desconforto 

Energia e fadiga 

Sono e repouso 

Mobilidade 

Atividades da vida cotidiana 

Dependência de medicação ou de 

tratamentos 

Capacidade de trabalho 

● II – Domínio psicológico 

Sentimentos positivos 

Pensar, aprender, memória e concentração 

Autoestima 

Imagem corporal e aparência 

Sentimentos negativos 

Espiritualidade/religião/crenças pessoais 

 ● III – Domínio Relações sociais 

Relações pessoais 

Suporte (Apoio) social 

Atividade sexual 

● IV – Domínio Meio ambiente 

Segurança física e proteção 

Ambiente no lar 

Recursos financeiros 

Cuidados de saúde e sociais: disponibilidade 

e qualidade 

Oportunidades de adquirir novas informações 

e habilidades 

Participação em, e oportunidades de 

recreação/lazer 

Ambiente físico: 

(poluição/ruído/trânsito/clima) 

Transporte 

Fonte: FLECK et al. (2000) 
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5.3 Procedimentos de coleta de dados  

Mediante aprovação na Comissão de Ética na Pesquisa (CEP) os pesquisadores do 

respectivo cenário de investigação, entraram em contato pessoalmente com o gestor da Escola 

Bilíngue de Surdos um dos principais pontos e apresentou o Parecer de Apreciação e 

Aprovação Ética pelo CEP; expor os objetivos, período de duração e procedimentos de coleta 

de dados do estudo, e solicitou divulgação da pesquisa na comunidade escolar (professores, 

estudantes e familiares responsáveis de crianças e adolescentes surdos). 

Após primeiro contato foi realizado o esclarecimento aos convidados para 

participarem da pesquisa com informações com a linguagem clara e acessível a Libras (foram 

adotadas estratégias mais apropriadas à cultura, faixa etária, condição socioeconômica e 

autonomia dos convidados a participar da pesquisa). Foi concedido tempo adequado para que 

o convidado ao participar da pesquisa pudesse refletir, consultando, se necessário, a 

possibilidade de levar o instrumento para casa a fim de verificar junto aos 

familiares/responsáveis ou outras pessoas que pudessem ajudá-los na tomada de decisão livre 

e esclarecida. 

Apresentados os objetivos da pesquisa e os esclarecimentos dela, foi realizado o 

convite para participação através do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE – 

APÊNDICE B), o Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TCLE – APÊNDICE C, 

menores de 17 anos), o Termo de Assentimento Livre e Esclarecido ON-LINE (TCLE – 

APÊNDICE D). 

Nos casos em que foi imprescindível o uso da Língua Brasileira de Sinais (Libras), o 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE – Apêndice D) foi disponibilizado em 

uma versão traduzida com o auxílio de um professor surdo convidado. Essa abordagem 

garantiu que o conteúdo fosse completamente compreendido em Libras se adequando aos 

participantes, assegurando a plena manifestação do consentimento livre e esclarecido. 

A pesquisa foi realizada através de meios digitais, utilizando vídeos curtos em Libras 

que foram incluídos no formulário do Google Forms, para assegurar que os participantes 

surdos tivessem acesso e plena compreensão. Os pesquisadores também fizeram contato 

telefônico inicial para convidar os participantes e, caso aceitassem, o link para o questionário 

foi enviado pelo aplicativo WhatsApp. Para aqueles que decidiram participar da entrevista 

online, foi marcada antecipadamente uma data e horário para a realização via videochamada, 

também utilizando o WhatsApp. É importante destacar que, nesse formato, a entrevista foi 
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gravada de forma descritiva em meio digital, pois a plataforma empregada não possibilita o 

armazenamento automático das videochamadas. 

5.4 Análises dos Dados 

O Plano para Análise de Dados foi realizado com todos os dados amostrais obtidos e 

variáveis, foi digitalizado em planilha Microsoft Office Excel 2010. Para os cálculos de 

eficácia foi utilizada a versão 2.3 do software de estatística especializada Jamovi (The Jamovi 

Project, 2024).  

Após a coleta dos dados, realizamos uma análise descritiva utilizando medidas de 

tendência central, como média e mediana, bem como variância e intervalo interquartil. Para 

comparar as médias obtidas entre diferentes grupos, foi empregada a análise de variância 

(ANOVA).  

5.5 Aspectos Éticos 

O presente projeto obteve aprovação Comitê de Ética em Pesquisa do CEULP/ULBRA 

(CAAE 63158622.0.0000.5516) e autorização concedida pela Secretaria Estadual de 

Educação através do DESPACHO Nº 1815/2022/GABSEC/SEDUC de 22 de outubro de 

2022. conforme diretrizes éticas preconizadas no Brasil (CNS, 2012). 

 

6. RESULTADOS  

A Tabela 1 apresenta a caracterização da amostra, composta por 53 participantes, 

dentre as variáveis analisadas, destacaram-se com significância estatística: o estado civil, com 

maior prevalência de indivíduos solteiros (26; 49,1%), a renda familiar com 15 participantes 

(28,3%) relatando ganhos acima de R$ 4.900,00 e a prática de atividade física que apresentou 

uma tendência próxima da significância, com 18 participantes (34,0%) afirmando não realizar 

nenhuma atividade semanalmente. 

Tabela 1 - Caracterização da amostra, Palmas/TO, 2024. 

  Summary 

 Variáveis N=53 

Gênero  

Masculino 16 (30.2%) 

Feminino 37 (69.8%) 

Cor / Raça  

Amarelo 3 (5.7%) 

Branco 10 (18.9%) 

Preto 9 (17.0%) 

Pardo 30 (56.6%) 

Outra 1 (1.9%) 
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Continuação Tabela 1. 

Escolaridade  

Ainda Não Estuda 1 (1.9%) 

Fundamental Incompleto  2 (3.8%) 

Médio Incompleto 2 (3.8%) 

Médio 5 (9.4%) 

Superior Incompleto 8 (15.1%) 

Superior Completo 35 (66.0%) 

Estado Civil  

Solteiro 26 (49.1%) 

União Estável 3 (5.7%) 

Mora com companheiro 2 (3.8%) 

Casado 20 (37.7%) 

Divorciado 2 (3.8%) 

Ocupação Profissional  

Sem trabalho 11 (20.8%) 

Forma autônoma 6 (11.3%) 

Empresa ou industria 2 (3.8%) 

Serviço publico 34 (64.2%) 

Recebe benefícios  

Sim 10 (18.9%) 

Não 43 (81.1%) 

Renda familiar mensal  

Menor 1.300 9 (17.0%) 

Maior 1.300 11 (20.8%) 

Maior 2.700 7 (13.2%) 

Maior 3.800 11 (20.8%) 

Maior 4.900 15 (28.3%) 

Você possui alguma deficiência  

Surdos 32 (60.4%) 

Com Deficiência 2 (3.8%) 

Ouvinte 19 (35.8%) 

Já Participou de um evento como o 

Surdolímpico 
 

Não 34 (64.2%) 

Sim 19 (35.8%) 

Prática de atividade Física por semana  

Nenhuma  18 (34.0%) 

1 ou 2 vez 9 (17.0%) 

3 vezes 11 (20.8%) 

4 vezees 6 (11.3%) 

5 vezes 7 (13.2%) 

> 5 vezes 2 (3.8%) 

Dados apresentados por média e desvio-padrão 

 

 



28 

28 

 

 

 

 Na Tabela 2, os dados sobre a qualidade de vida dos participantes indicam uma média 

de 4,24 (DP = 0,853), enquanto a satisfação com a saúde apresentou média de 3,92 (DP = 

0,997). Quanto aos domínios avaliados, o físico obteve média de 66,17 (DP = 16,058), o 

psicológico 61,32 (DP = 19,567), o das relações sociais 75,31 (DP = 20,540) e o do meio 

ambiente 56,30 (DP = 18,875). 

 

Tabela 2 - Descrição da qualidade de vida, Palmas/TO, 2024. 

 Domínios Summary 

  N=53 

Domínio físico 66.17 (16.058) 

Domínio psicológico 61.32 (19.567) 

Domínio relações sociais 75.31 (20.540) 

Domínio meio ambiente 56.30 (18.875) 

Qualidade de vida Geral 4.24 (0.853) 

Satisfação com a Saúde 3.92 (0.997) 

Dados apresentados por média e desvio-padrão 

 

 A Tabela 3 indicou uma associação significativa entre o estado civil e a prática de 

esportes (p = 0,048), mostrando que um maior número de casados está entre os ativos (47,4%) 

e um número maior de solteiros entre os inativos (73,3%). Notou-se também uma tendência à 

significância a participação em eventos como a Surdolimpíada (p = 0,095), sendo prevalente 

entre os inativos (53,3%), de uma maior proporção de pessoas com ensino superior completo 

entre os ativos (71,1%) (p = 0,118). Esses aspectos socioculturais podem atuar como 

impedimentos ou facilitadores para a adesão à atividade física. 

 

Tabela 3 - Fatores associados a prática de atividade física regular, Palmas/TO, 2024. 
 Realiza Não Realiza Total p 

 Variábeis 38 (71.7%) 15 (28.3%) 53 (100.0%)   

Gênero     

Masculino 12 (31.6%) 4 (26.7%) 16 (30.2%) 0.726 

Feminino 26 (68.4%) 11 (73.3%) 37 (69.8%)  

Cor da pele ou raça     

Amarelo 3 (7.9%) 0 (0.0%) 3 (5.7%) 0.712 

Branco 7 (18.4%) 3 (20.0%) 10 (18.9%)  

Preto 7 (18.4%) 2 (13.3%) 9 (17.0%)  

Pardo 20 (52.6%) 10 (66.7%) 30 (56.6%)  

Outras 1 (2.6%) 0 (0.0%) 1 (1.9%)  
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Continuação Tabela 3. 

Escolaridade     

Ainda não Estuda 0 (0.0%) 1 (6.7%) 1 (1.9%) 0.118 

Fund. Incompleto 0 (0.0%) 2 (13.3%) 2 (3.8%)  

Médio Incompleto 1 (2.6%) 1 (6.7%) 2 (3.8%)  

Médio 4 (10.5%) 1 (6.7%) 5 (9.4%)  

Sup Incompleto 6 (15.8%) 2 (13.3%) 8 (15.1%)  

Sup Comp 27 (71.1%) 8 (53.3%) 35 (66.0%)  

Estado civil     

  Solteiro 15 (39.5%) 11 (73.3%) 26 (49.1%) 0.048 

  União Estável 1 (2.6%) 2 (13.3%) 3 (5.7%)  

  Mora com companheiro 2 (5.3%) 0 (0.0%) 2 (3.8%)  

  Casado 18 (47.4%) 2 (13.3%) 20 (37.7%)  

  Divorciado 2 (5.3%) 0 (0.0%) 2 (3.8%)  

Ocupação profissional     

Sem Trabalho 6 (15.8%) 5 (33.3%) 11 (20.8%) 0.417 

Forma Autônoma 4 (10.5%) 2 (13.3%) 6 (11.3%)  

Empresa ou industria 2 (5.3%) 0 (0.0%) 2 (3.8%)  

Serviço Píblico 26 (68.4%) 8 (53.3%) 34 (64.2%)  

Recebe algum benefício     

Sim 7 (18.4%) 3 (20.0%) 10 (18.9%) 0.895 

Não 31 (81.6%) 12 (80.0%) 43 (81.1%)  

Renda familiar     

Menor 1.300 7 (18.4%) 2 (13.3%) 9 (17.0%) 0.159 

Maior 1.300 7 (18.4%) 4 (26.7%) 11 (20.8%)  

Maior 2.700 4 (10.5%) 3 (20.0%) 7 (13.2%)  

Maior 3.800 11 (28.9%) 0 (0.0%) 11 (20.8%)  

Maior 4.900 9 (23.7%) 6 (40.0%) 15 (28.3%)  

Deficiência     

Surdo 24 (63.2%) 8 (53.3%) 32 (60.4%) 0.439 

Com Deficiência 2 (5.3%) 0 (0.0%) 2 (3.8%)  

Ouvinte 12 (31.6%) 7 (46.7%) 19 (35.8%)  

Participou de evento como a Surdolimpíada     

Não 27 (71.1%) 7 (46.7%) 34 (64.2%) 0.095 

Sim 11 (28.9%) 8 (53.3%) 19 (35.8%)   

Dados apresentados por média e desvio-padrão 

 

Ao analisar os dados da Tabela 4, indicou uma diferença significativa na percepção da 

qualidade de vida entre os grupos raciais, com um valor de P = 0.01. A mediana da percepção 

variou entre os grupos, sendo 5 (4;5) para os grupos "Amarelo", "Branco" e "Preto". Quanto 

à satisfação, foi observada uma diferença significativa entre pessoas com e sem deficiência, 
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com P = 0.03. Indivíduos com deficiência apresentaram uma mediana de 3.5 (3;4), enquanto 

ouvintes e surdos tiveram uma mediana de 4 (4;5).  

Tabela 4 - Fatores associados à qualidade de vida, Palmas/TO, 2024. 

Variáveis Percepção da QV p Satisfação p 

  Mediana (IC 95%)   

Gênero  0.24  0.96 

Masculino 4 (4; 5)  4 (3; 5)  

Feminino 4 (4; 5)  4 (4; 4)  

Raça  0.01  0.09 

Amarelo 5 (4;5)  5 (4; 5)  

Branco 5 (4;5)  4.5 (3,32; 5)  

Preto 5 (4,1; 5)  5 (4; 5)  

Pardo 4 (4;4)  4 (3; 4)  

Outras 5 (5;5)  4 (4; 4)  

Escolaridade  0.73  0.66 

Ainda não Estudou 5 (5;5)  5 (5; 5)  

Fund. Incompleto 4 (4;4)  4 (3; 4)  

Médio Incompleto 4(3;5)  4 (4; 4)  

Médio 5 (4;5)  4 (2; 5)  

Sup Incompleto 4.5 (2,7;5)  3.5 (2,65; 5)  

Sup Comp 4 (4;5)  4 (4; 4,8)  

Estado Civil  0.65  0.55 

Solteiro 4 (4;5)  4 (3,45; 4)  

União Estável 4 (4;5)  4 (2; 4)  

Mora com companheiro 3.5 (2;5)  4 (3; 5)  

Casado 4.5 (4;5)  4 (4; 5)  

Divorciado 4.5 (4;5)  4.5 (4; 5)  

Ocupação Proficional  0.15  0.32 

Sem Trabalho 5 (4;5)  4 (2,7; 5)  

Forma Autônoma 4 (3;4,9)  4 (3,1; 4)  

Empresa ou industria 5 (5;5)  5 (5; 5)  

Serviço Píblico 4 (4;5)  4 (4; 4)  

Recebe algum benefício  0.69  0.76 

Sim 4 (3,32;5)  4 (3; 5)  

Não 4 (4;5)  4 (4; 4)  
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Continuação Tabela 4. 

Renda familiar  0.68  0.57 

Menor 1.300 5 (4;5)  3 (2,07; 4,9)  

Maior 1.300 4 (3,17;5)  4 (3,7; 5)  

Maior 2.700 5 (4;5)  4 (1,6; 5)  

Maior 3.800 4 (4;5)  4 (3,7; 4,2)  

Maior 4.900 4 (4;5)  4 (3,17; 5)  

Alguma deficiência  0.24  0.03 

Ouvinte 4,5 (4;5)  4 (4; 4)  

Com Deficiência 3 (1;5)  3.5 (3; 4)  

Surdo 4 (4;5)  4 (3; 5)  

 

Com base nos dados da Tabela 5, casados apresentaram mediana de 91,66 no domínio 

das delações sociais, sugerindo associação com melhores relações sociais; no domínio físico, 

a faixa de renda acima de R$1.300,00 teve mediana de 78,57, a mais alta entre os grupos; 

mulheres apresentaram melhor percepção do meio ambiente, com mediana de 56,25, enquanto 

homens registraram 46,87; esses dados indicam possíveis associações entre estado civil, renda 

e gênero com aspectos da qualidade de vida, algumas tendências não são estatisticamente 

confirmadas, mas merecem atenção. 



 

 

Tabela 5 - Fatores associados aos domínios de qualidade de vida na população estudada, Palmas/TO, 2024. 

 Variáveis Físico p Psicológico p Relações sociais p Meio ambiente p 

  Mediana (IC 95%) 

Gênero         

Masculino 66,1 (57,14;78,57) 
0,99 

58.33 (45.97; 74.85) 
0.66 

70.83 (58.33; 87.35) 
0.11 

46.87 (31.35; 64.00) 
0.08 

Feminino   67,85 (607,7;75,0) 66.66 (54.16; 70.83) 83.33 (75.00; 91.66) 56.25 (50.17; 65.62) 

Raça         

Amarelo 78,57 (64,28; 82,14) 

0,72 

62.5 (54.16; 66.66) 

0.42 

83.33 (75.00; 91.66) 

0.51 

62.5 (56.25; 65.62) 

0.86 

Branco 71,42 (43,92; 95,26) 47.91 (33.33; 73.75) 83.33 (27.48; 88.96) 53.12 (25.93; 75) 

Preto 67,85 (46,42; 78,29) 75.00 (42.63; 83.00) 83.33 (67.96; 91.66) 62.5 (43.99; 74.75) 

Pardo 64,28 (57,60; 70,96) 66.66 (58.33; 70.83) 75.00 (66.66; 90.59) 53.12 (46.87; 65.62) 

Outras 67,85 (67,85; 67,85) 58.33 (58.33; 58.33) 91.66 (91.66; 91.66) 62.5 (62.5; 62.5) 

Escolaridade         

Ainda não Estuda 96.42 (96.42; 96.42) 

0,07 

45.83 (45.83; 45.83) 

0.38 

83.33 (83.33; 83.33) 

0.61 

43.75 (43.75; 43.75) 

 

Fund. Incompleto 75.00 (67,85; 82.14) 81.25 (62.5; 100) 75 (75;75) 70.31 (65.62; 75) 

Médio Incompleto 91.07 (82.14; 100) 62.5 (45.83; 79.16) 91.66 (91.66; 91.66) 73.43 (71.87; 75) 

Médio 60.71 (46.42; 67.85) 58.33 (25.00; 70.83) 75.00 (66.66; 91.66) 40.62 (34.37; 62.5) 

Sup Incompleto 60.71 (45.26; 77.32) 58.33 (29.37; 75.00) 66.66 (52.91; 91.66) 51.56 (32.34; 64.53) 

Sup Completo 64.28 (60.71; 75.00) 66.66 (54.94; 70.83) 83.33 (75,00; 91.66) 56.25 (50; 65.62) 

Estado Civil         

Solteiro 66.07 (62.32; 75,00) 

0,6 

62.5 (50.00; 66.66) 

0.63 

75.00 (62.09; 83.33) 

0.01 

51.56 (43.75; 64.21) 

0.18 

União Estável 64.28 (57.14; 78.57) 75.00 (66.66; 79.16) 41.66 (33.33; 75.00) 53.12 (40.62; 9062) 

Mora com companheiro 66.07 (53.57; 78.57) 62.5 (54.16; 70.83) 95.83 (91.66; 100) 68.75 (46.87; 90.62) 

Casado 64.28 (47.26; 75,00) 66.66 (54.16; 78.19) 91.66 (75.97; 91.66) 57.81 (47.23; 65.62) 

Divorciado 83.92 (75.00; 92.85) 58.33 (33.33; 83.33) 79.16 (75.00; 83.33) 89.06 (84.37; 93.75) 
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Continuação Tabela 5.         

Ocupação profissional         

Sem Trabalho 67.85 (46.42; 79.59) 

0,36 

58.33 (33.90; 66.09) 

0.15 

75.00 (58.33; 83.33) 

0.27 

50 (38.82; 65.62) 

0.34 
Forma Autônoma 57.14 (39.64; 81.42) 54.16 (42.08; 70.41) 66.66 (13.33; 91.66) 53.12 (34.37; 71.25) 

Empresa ou industria 80.35 (78.57; 82.14) 79.16 (66.66; 91.66) 79.16 (75.00; 83.33) 68.75 (62.5; 75) 

Serviço Píblico 64.28 (60.71; 75.00) 66.66 (54.16; 71.78) 83.33 (75.00; 91.66) 56.25 (50; 69.46) 

Recebe algum benefício         

Sim 80.35 (65.44; 91.79) 
0,02 

50.00 (38.85; 73.75) 
0.17 

79.16 (58.33; 91.66) 
0.73 

53.12 (36.40; 69.84) 
0.58 

Não 64.28 (59.05; 69.51) 66.66 (58.33; 70.83) 83.33 (75; 87.20) 56.25 (50; 63.95) 

Renda familiar         

Menor 1.300 64.28 (47.26; 77.73) 

0,26 

58.33 (41.66; 74.02) 

0.74 

66.66 (58.33; 91,01) 

0.34 

53.12 (40.62; 65.38) 

0.95 

Maior 1.300 78.57 (56.61; 83.16) 70.83 (52.96; 76.19) 83.33 (72.60; 91.66) 62.5 (34.37; 72.77) 

Maior 2.700 67.85 (50.91; 93.06) 66.66 (51.07; 79.40) 83.33 (63.57; 100) 59.37 (44.73; 77.14) 

Maior 3.800 64.28 (45.40; 72.45) 66.66 (33.33; 76.19) 75 (55.93; 85.72) 50 (39.26; 75.46) 

Maior 4.900 64.28 (54.20; 77.93) 54.16 (46.57; 82.59) 91.66 (62.78; 91.66) 53.12 (41.73; 74.44) 

Possui alguma deficiência         

Surdo 66.66 (54.16; 70.84) 

0,39 

66.66 (54.16; 70.84) 

0.19 

83.33 (75; 91.66) 

0.27 

57.81 (50; 65.63) 

0.34 Com Deficiência 56.25 (33.33; 79.16) 56.25 (33.33; 79.16) 75 (58.33; 91.66 62.5 (50; 75) 

Ouvinte 58.33 (45.83; 66.66) 58.33 (45.83; 66.66) 75 (58.33; 83.33) 50. (38.71; 65.62) 

Dados apresentados por média e desvio-padrão       



 

 

A Tabela 6 apresenta a associação entre a prática regular de atividade física e os 

domínios de qualidade de vida. Os principais achados referem-se aos domínios das Relações 

Sociais apresentou diferença estatisticamente significativa entre os grupos (p = 0.001). O 

Domínio do Meio Ambiente mostrou tendência próxima ao limiar de significância (p = 0.052), 

enquanto o Domínio Físico teve p = 0.228, sendo o terceiro menor valor. Esses dados sugerem 

possíveis associações relevantes com a qualidade de vida. 

Tabela 6 - Associação entre atividade física regular e qualidade de vida, Palmas/TO, 2024. 

Variáveis Não Sim Total p 

  38 (71.7%) 15 (28.3%) 53 (100.0%)   

Avaliação da qualidade de 

vida 
4.289 (0.898) 4.133 (0.743) 4.245 (0.853) 0.553 

Satisfação com a saúde 3.947 (1.064) 3.867 (0.834) 3.925 (0.997) 0.794 

Domínio fisico 67.857 (14.923) 61.905 (18.492) 66.173 (16.058) 0.228 

Domínio psicologico 62.061 (19.248) 59.444 (20.920) 61.321 (19.567) 0.665 

Domínio relacões sociais 80.921 (14.616) 61.111 (26.478) 75.314 (20.540) 0.001 

Domínio meio ambiente 59.457 (18.658) 48.333 (17.554) 56.309 (18.875) 0.052 

 

 

 

7. DISCUSSÃO  

  

 A análise dos resultados deste estudo começa com a avaliação de uma amostra de 53 

estudantes surdos que participaram do Festival Surdolímpico no Estado do Tocantins. A 

caracterização da amostra revelou aspectos importantes do perfil socioeconômico, estilo de 

vida e percepção de qualidade de vida dessa população. Os dados destacaram nuances que 

merecem ser contextualizadas especialmente no que se refere às relações entre variáveis como 

estado civil, renda familiar, prática de atividade física e os diferentes domínios da qualidade 

de vida. A predominância de estudantes solteiros, a diversidade dos rendimentos familiares e 

os variados níveis de envolvimento em atividades físicas influenciam diretamente, de forma 

complexa, como esses indivíduos percebem seu bem-estar físico, psicológico, social e 

ambiental.  

 Esses achados reforçam a importância de entender a realidade dos estudantes surdos, 

dos dados quantitativos, valorizando as interações sociais, os fatores contextuais e as barreiras 

enfrentadas, em relação à inclusão, ao acesso às práticas esportivas e à formação de redes de 

apoio. Nesta perspectiva, a discussão atual busca integrar os dados obtidos com as evidências 
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existentes, oferecendo uma análise crítica sobre os determinantes que influenciam a qualidade 

de vida dessa população específica. 

 No que se refere à situação civil dos participantes, observou-se uma predominância de 

indivíduos solteiros, que correspondem a 49,1% da amostra (n=26). Esse resultado está em 

consonância com o perfil etário dos estudantes, majoritariamente adolescentes ou jovens 

adultos, o que justifica a prevalência desse estado civil, contudo, a análise dos dados revelou 

uma associação relevante entre o estado civil e o domínio das relações sociais, sendo que os 

participantes casados apresentaram médias mais elevadas nesse aspecto em comparação aos 

solteiros. Esse achado sugere que o suporte conjugal pode exercer um papel significativo na 

percepção da qualidade das interações sociais; resultado como esse, corrobora a literatura que 

aponta as redes de apoio, aquelas formadas por parceiros e familiares, como fundamentais 

para o bem-estar individual, sobretudo em contextos de estresse ou dificuldades de saúde. 

Pesquisas anteriores reforçam que o suporte emocional proveniente desses vínculos tem 

impacto positivo direto na qualidade de vida, promovendo maior resiliência e estabilidade 

emocional (Ruiz-Rodríguez et al., 2021). 

 No que tange à renda familiar, identificou-se que 28,3% dos participantes (n=15) 

relataram possuir rendimentos mensais superiores a R$ 4.900,00. Apesar desse grupo 

representar um segmento com maior poder aquisitivo, a maioria dos estudantes pertence a 

famílias com menor capacidade econômica, refletindo as desigualdades socioeconômicas 

presentes em contextos de vulnerabilidade social. A análise demonstrou que os participantes, 

com renda mais elevada, apresentaram escores superiores no domínio físico da qualidade de 

vida, o que está em conformidade com estudos que apontam uma associação positiva entre 

melhores condições socioeconômicas e percepções mais satisfatórias de saúde física 

(Soldevila-Domenech et al., 2021). Cabe destacarque, evidências da literatura indicam que 

situações econômicas adversas estão diretamente relacionadas à diminuição do bem-estar 

psicológico, enquanto a estabilidade financeira, caracterizada pela ausência de dificuldades 

econômicas, correlaciona-se com níveis mais altos de bem-estar subjetivo (Fernandez-

Urbano; Kulic, 2020). Esses achados reforçam a compreensão de que o contexto econômico 

exerce influência direta sobre os indicadores de saúde física e psicológica, afetando 

expressivamente a qualidade de vida percebida. 

 A prática de atividade física entre os participantes apresentou uma tendência próxima 

à significância estatística, sendo que 34% (n=18) relataram não realizar nenhuma atividade 

semanalmente. Esse dado revela possíveis barreiras ao acesso às práticas esportivas e de lazer, 

associadas tanto a fatores socioeconômicos quanto à ausência de políticas públicas e 
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iniciativas inclusivas voltadas à população surda, como apontado por Camargo Rojas et al. 

(2023), que destacam a falta de infraestrutura acessível e de profissionais qualificados como 

entraves significativos. A análise dos dados indicou que a atividade física regular não 

apresentou associação estatisticamente significativa com os domínios físico e psicológico da 

qualidade de vida, conforme os valores de p superiores a 0,05. No entanto, observou-se uma 

diferença significativa no domínio das relações sociais, com escores mais baixos entre os 

participantes fisicamente ativos. Esse resultado, que contraria a ideia de que o exercício físico 

promove automaticamente benefícios sociais, pode estar relacionado ao tempo dedicado à 

prática de exercícios em detrimento de interações sociais em ambientes digitais, 

frequentemente utilizados por jovens surdos como principal meio de sociabilidade (Mira et 

al., 2023). Conforme Giles et al. (2021), os efeitos da atividade física sobre a qualidade de 

vida são complexos e multifatoriais, podendo variar conforme o contexto, os recursos 

disponíveis e as dinâmicas sociais dos indivíduos. Assim, os dados reforçam a importância de 

considerar as especificidades culturais e sociais na análise dos impactos da prática físico-

esportiva sobre o bem-estar dessa população. 

 A avaliação da qualidade de vida (QV) por meio do instrumento WHOQOL-BREF 

tem sido amplamente utilizada em diferentes contextos e populações, evidenciando padrões 

consistentes, mas também particularidades relevantes. Segundo Almeida-Brasil et al. (2017), 

esse instrumento permite identificar associações importantes entre os domínios da qualidade 

de vida: físico, psicológico, relações sociais e meio ambiente; e diversos determinantes 

sociais, culturais e de saúde. Ao comparar os resultados obtidos neste estudo com as pesquisas 

similares, como por exemplo, fatores associados à qualidade de vida de residentes 

multiprofissionais em saúde (Pai et al., 2022), identificamos tanto convergências quanto 

especificidades nos diversos domínios analisados. Essa comparação demonstra que, embora 

existam tendências gerais compartilhadas entre diferentes populações, também surgem 

particularidades que refletem as características únicas do grupo estudado. Por exemplo, 

enquanto alguns aspectos da qualidade de vida apresentam padrões semelhantes aos 

observados em outras pesquisas, outros mostram variações que podem ser atribuídas a fatores 

culturais, socioeconômicos ou ambientais específicos (Nasciutti Neto; Mourão; Araújo, 

2022). 

 Em nossos resultados indicaram uma visão geral de qualidade de vida avaliada como 

moderadamente positiva entre os entrevistados. A média geral de qualidade de vida foi de 

4,24 (DP = 0,853) em uma escala de 1 a 5, sugerindo que, de maneira geral, os participantes 

tendem a avaliar sua qualidade de vida como boa. Por sua vez, a satisfação com a saúde atingiu 
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uma média de 3,92 (DP = 0,997), insinuando uma avaliação ligeiramente inferior em 

comparação à percepção global da qualidade de vida, mas ainda dentro de uma faixa 

considerada satisfatória. 

 Os resultados obtidos indicam que a percepção geral de qualidade de vida entre os 

estudantes surdos participantes do estudo é moderadamente positiva, com médias que sugerem 

níveis razoáveis de bem-estar. A maior média foi observada no domínio das relações sociais, 

evidenciando a presença de interações interpessoais satisfatórias e redes de apoio social 

significativas, fatores reconhecidamente importantes para a saúde emocional e psicológica. 

Em contraste, o domínio do meio ambiente apresentou os menores escores, o que pode refletir 

a existência de obstáculos estruturais e limitações no acesso a serviços, espaços públicos 

adequados e recursos ambientais seguros, aspectos frequentemente negligenciados em 

contextos de vulnerabilidade. Já os domínios físico e psicológico situaram-se em patamares 

intermediários, indicando que, embora existam limitações físicas e desafios relacionados ao 

bem-estar emocional, esses aspectos não são percebidos de forma crítica pela maioria dos 

participantes. Esses achados corroboram a literatura que aponta para a complexidade dos 

efeitos da atividade física na qualidade de vida. Assim, o exercício físico seja amplamente 

reconhecido por seus benefícios à saúde, sua influência pode ser distinta em diferentes áreas 

da vida, especialmente quando se trata de populações com necessidades específicas, como a 

de pessoas surdas (Liu; Menhas; Saqib, 2024). 

 No campo das relações sociais, os dados deste estudo revelaram que os indivíduos que 

não praticam atividade física regularmente apresentaram escores médios mais elevados nesse 

domínio em comparação aos praticantes regulares. Esse resultado contraria a percepção 

amplamente difundida de que a prática de exercícios físicos favorece automaticamente as 

interações sociais. Uma possível explicação é que os participantes fisicamente inativos 

possam estar mais engajados em outras formas de socialização, como atividades comunitárias, 

convívio familiar ou eventos sociais que não envolvem, necessariamente, práticas esportivas. 

De forma complementar, é preciso considerar que a qualidade e a natureza das interações 

sociais podem variar significativamente entre os grupos, e que o exercício físico, embora 

benéfico para diversos aspectos da saúde, pode não representar o principal vetor de 

socialização para todos os indivíduos. Esse achado reforça a importância de compreender 

melhor os múltiplos fatores que influenciam as relações sociais e como diferentes formas de 

interação podem impactar a qualidade de vida. Em consonância com esse cenário, Almeida-

Brasil et al. (2017), em pesquisa realizada nas Unidades Básicas de Saúde de Belo Horizonte, 

também identificaram o domínio das relações sociais como aquele com os maiores escores de 
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qualidade de vida entre os participantes, sugerindo que, independentemente de outros fatores, 

as interações interpessoais tendem a ser bem avaliadas em determinadas populações. 

 No campo do meio ambiente, os dados do presente estudo indicaram que os 

participantes sedentários apresentaram escores médios mais elevados nesse domínio em 

comparação aos fisicamente ativos, demonstrando uma tendência à significância estatística. 

Esse achado, embora aparentemente contraintuitivo, pode ser interpretado a partir de 

diferentes perspectivas. Indivíduos fisicamente ativos, por utilizarem mais frequentemente os 

espaços públicos, como praças, parques ou centros esportivos, tendem a ter maior percepção 

crítica sobre a infraestrutura urbana, segurança, transporte e acessibilidade. Assim, eles podem 

estar mais expostos a falhas e carências do ambiente, o que impacta negativamente sua 

avaliação sobre esse domínio. Por outro lado, os participantes sedentários, que possivelmente 

utilizam menos esses espaços, podem perceber menos os problemas ambientais à sua volta ou 

não os vivenciarem com a mesma intensidade, o que pode elevar artificialmente suas médias 

nesse aspecto da qualidade de vida. Esse achado está em consonância com estudos anteriores 

que apontam o domínio ambiental como consistentemente avaliado com os menores escores 

médios entre os domínios do WHOQOL-BREF. Um exemplo disso é a pesquisa realizada em 

Curitiba, onde o domínio ambiental obteve a menor pontuação entre todos os avaliados, 

refletindo preocupações recorrentes com questões como poluição, infraestrutura urbana 

precária, insegurança e acesso limitado a serviços públicos. Tais dados reforçam a necessidade 

de políticas públicas voltadas à melhoria dos espaços urbanos e da qualidade ambiental, 

especialmente quando se trata de populações mais vulneráveis, cujas condições de moradia e 

entorno impactam diretamente na percepção da qualidade de vida (Ferentz, 2017). 

 Em relação ao domínio físico, nossa pesquisa não encontrou diferenças 

estatisticamente significativas entre participantes que praticam e aqueles que não praticam 

atividades físicas. No entanto, é importante destacar que a prática regular de exercícios 

geralmente contribui para uma percepção mais positiva da saúde física. Esse ponto é 

amplamente apoiado por uma variedade de estudos que demonstram uma correlação 

consistente entre o status socioeconômico e os resultados de saúde.  

 Pesquisas indicam que níveis mais altos de renda familiar e patrimônio estão 

relacionados a melhores condições de saúde física, maior aptidão e melhor qualidade de vida. 

Outro aspecto relevante é que a autoavaliação da saúde é uma percepção abrangente, 

englobando fatores biológicos, psicossociais e sociais, sendo fortemente influenciada pelas 

condições socioeconômicas. Esses achados ajudam a contextualizar nossos resultados, 

sugerindo que fatores externos à prática física, como o SES, podem ter um papel significativo 
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na percepção do bem-estar físico (Haehnel et al., 2022), (Wong et al., 2022), (Fagundes et al., 

2022). 

 O esporte desempenha um papel importante na inclusão social e na elaboração de 

estratégias eficazes para o gerenciamento emocional, como um recurso valioso para o 

aprendizado e para o aprimoramento das habilidades sociais. Similarmente, ele colabora na 

incorporação de valores que promovem as responsabilidades, a habilidade de fazer escolhas, 

a paciência em face de frustrações e o fortalecimento da resiliência (Rodríguez-Bravo; De-

Juanas; García-Castilla, 2020). 

Em se tratando de deficiência e ao exercício físico, destacam-se a importância de 

implementar visões e políticas que sejam inclusivas, a fim de remover obstáculos e incentivar 

a inclusão de pessoas com deficiência nas atividades esportivas. Conforme Camargo Rojas et 

al. (2023), os achados desta pesquisa estão alinhados com a literatura ao destacar que a falta 

de infraestrutura acessível, a escassez de profissionais qualificados e a ausência de programas 

esportivos adaptados continuam sendo barreiras significativas para a participação de pessoas 

com deficiência em atividades físico-esportivas. A persistência dessas limitações evidencia a 

necessidade de políticas públicas mais eficazes e ações intersetoriais que assegurem ambientes 

inclusivos e práticas ajustadas às reais necessidades dessa população. 

Embora a deficiência não tenha demonstrado diferenças estatisticamente significativas 

nos indicadores analisados neste estudo, é essencial considerar que esse resultado pode estar 

relacionado à atuação de fatores compensatórios dentre eles, destacam-se as estratégias 

individuais desenvolvidas para lidar com as limitações impostas pela condição, o suporte 

social oferecido por familiares, amigos, escolas e serviços de saúde. Esses elementos 

desempenham um papel importante na superação das adversidades diárias e na promoção do 

bem-estar geral, contribuindo de forma relevante para a manutenção e para a melhoria da 

qualidade de vida das pessoas com deficiência (Tomé et al., 2024).  

Em síntese, os resultados deste estudo, embora os dados quantitativos não tenham 

revelado diferenças estatisticamente expressivas entre os grupos analisados, a análise 

qualitativa e o contexto social em que os estudantes surdos estão inseridos revelam nuances 

importantes sobre sua qualidade de vida. Conforme apontado por Silva et al. (2022), fatores 

como um ambiente de apoio e a resiliência individual exercem grande influência sobre os 

efeitos da deficiência na vida cotidiana, ultrapassando os limites das métricas tradicionais. Os 

achados deste estudo reforçam a relevância da prática físico-esportiva como um meio de 

promover a saúde física, a inclusão social, o fortalecimento da autoestima e o desenvolvimento 

de competências socioemocionais entre os estudantes surdos. A experiência do Festival 
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Surdolímpico do Tocantins evidenciou que a participação contínua em atividades esportivas 

contribui para o condicionamento físico, melhora a comunicação e estimula a interação social 

que são elementos fundamentais para o exercício da cidadania e da autonomia. Como 

destacam García Díaz et al. (2023), os jovens se envolvem em práticas esportivas como forma 

de se conectar com outros indivíduos e com a comunidade, reforçando o papel do esporte 

como um instrumento de integração, pertencimento e melhoria da qualidade de vida para essa 

população. 

 

8. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

 Esta dissertação teve como objetivo principal avaliar os fatores relacionados à prática 

de atividade físico-esportiva sobre a qualidade de vida de estudantes surdos, focando no 

contexto educacional inclusivo e nos determinantes sociais que afetam esse processo. 

Utilizando o instrumento WHOQOL-BREF e observando a participação desses estudantes no 

Festival Surdolímpico do Tocantins, identificaram-se nuances significativas sobre como os 

jovens surdos percebem seu bem-estar em diversas dimensões da vida.  

 Os achados desta pesquisa revelam uma percepção moderada de qualidade de vida e 

satisfação com a saúde entre estudantes surdos, com influências significativas de fatores como 

renda, estado civil e prática de atividade física, especialmente nos domínios físico e social. 

Participantes com maior renda apresentaram melhores escores no domínio físico, enquanto 

aqueles em relacionamentos estáveis relataram maior apoio emocional e social. A prática de 

atividade física demonstrou efeitos ambíguos, sugerindo que a socialização pode ocorrer 

também por outros meios além do esporte. O domínio ambiental obteve os menores escores, 

evidenciando desafios relacionados à acessibilidade, transporte, segurança e lazer, o que 

reforça a necessidade urgente de políticas públicas inclusivas que assegurem o acesso 

equitativo a direitos fundamentais para a população surda. 

 A pesquisa apresentou várias limitações, tais como: a amostra reduzida, a 

transversalidade dos dados e o déficit de compreensão do questionário por parte dos estudantes 

surdos decorrente da indisponibilidade da tradução em Libras (a dificuldade de acesso ao 

WHOQOL-DIS, em virtude da falta de acesso à plataforma da UFG), o que evidenciou a 

necessidade de políticas públicas que considerem as especificidades culturais e linguísticas da 

comunidade surda. O estudo oferece contribuições significativas ao demonstrar as vantagens 

da prática esportiva em ambientes inclusivos para o desenvolvimento holístico dos estudantes.  
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APÊNDICE A  - Questionário Socioeconômico demográfico do(a) estudante. 

 

Dia da Entrevista: ___/___/______ Horário da Entrevista: ___:___ 

 

Nome Completo:___________________________________________________  

Telefone:____________________________________________________________ 

Email:_____________________________________________________________ 

 

Sexo Biológico: F(   )    M(     ) 

Idade:_______anos 

Naturalidade:_____________________________________________________ 

1 - Cor ou raça: 

(   ) Branca (   ) Parda (   ) Indígena 

(   ) Preta (   ) Amarela (   ) Outro 

 

2 – Situação Conjugal: 

(   ) Solteiro(a) 

(   ) Divorciado(a)/Separado(a) 

  (   ) Casado(a)/União estável 

  (   ) Viúvo(a) 

 

3 - Escolaridade: 

(   ) Ensino Fundamenal       (   ) E. Médio Incompleto    (    ) Médio Completo 

 (    ) superior incompleto  (    ) superior completo (    ) Pós graduação 

   

3.1 - Período atual do 

Curso:________  

 

  

4 – Situação Ocupacional: 

(   ) Trabalha (   ) Não trabalha  

   

5 - Renda Mensal: 

(   ) Sem renda (   ) Menos de 1 salário (   ) Menos de 2 salários mínimos 

(   ) de 2 a 4 salários  (   ) de 4 a 10 salários (   ) mais de 10 salários mínimos 

 

6 – Já participou de algum evento esportivo como o Festival Surdolímpico?  
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(   ) Sim (   ) Não 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________ 

7 – Indicaria a um amigo para participar? 

 

(   ) Sim (   ) Não 

__________________________________________________________________ 

 

8 – Você mora em residência própria?  

(   ) Sim (   ) Não 

__________________________________________________________________ 

 

 

Fonte: Original elaborado por pesquisadores do Grupo de Estudos para Promoção e 

Educação em Saúde (GEPEPS) e do Grupo de Estudos e Pesquisas em Ensino em Saúde na 

Amazônia Legal (GEPESAL) para este projeto de pesquisa. 

  



52 

 

 

APÊNDICE B – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE 

 

 

 

 

 

 
 

Você está sendo convidado (a) como voluntário (a) a participar da pesquisa: “O IMPACTO 

DAS PRÁTICAS FÍSICO-ESPORTIVAS E DE LAZER NA QUALIDADE DE VIDA DOS 

ESTUDANTES SURDOS”, e nós gostaríamos de entrevistá-lo (a). Essa pesquisa está sendo 

conduzida Grupo de Estudos e Pesquisas em Ensino em Saúde na Amazônia Legal - GEPESAL da 

Universidade Federal do Tocantins (UFT) intitulado “Crianças e adolescentes com deficiência: 

perspectivas do ensino em um estado da Amazônia Legal” em parceria com o Grupo de Estudos para 

Promoção e Educação em Saúde - GEPEPS do Centro Universitário Luterano de Palmas 

(CEULP/ULBRA) e Secretaria Estadual de Educação do Estado do Tocantins (TO). Caso haja alguma 

palavra ou frase que o (a) estudante não consiga entender, converse com o pesquisador responsável 

pelo estudo ou com um membro da equipe desta pesquisa para esclarecê-los. 
 

OBSERVAÇÃO: Caso o participante não tenha condições de ler ou assinar este TCLE, o 

mesmo poderá ser consentido por gravação do consentimento em formato de vídeo. 
 

A JUSTIFICATIVA E OBJETIVOS  

Justifica-se o desenvolvimento da pesquisa e a escolha do tema na perspectiva de trazer um 

olhar voltado para os estudantes surdos e com deficiência auditiva, fomentando a necessidade de ações 

voltadas a esse grupo que possuem barreiras de acesso às práticas esportivas, aos direitos e atenção 

devida, correlacionando aos fatores associados à qualidade de vida.  

PROCEDIMENTOS – O estudo foi dividido em duas etapas. A primeira etapa corresponde 

à pesquisa qualitativa e buscará responder sobre os desafios encontrados pelos estudantes surdos e com 

deficiência auditiva ao acesso as práticas físico-esportivas, tendo um instrumento o questionário 

sociodemográfico. A entrevista irá durar, aproximadamente, 10 a 20 minutos. O estudante foi 

entrevistado em local mais adequado (sala reservada e privativa, a ou em outro local previamente 

agendado e pactuado). Foi concedido tempo adequado para que possa refletir e tomar decisão livre e 

esclarecida. O estudante responderá nessa primeira etapa um questionário de perguntas abertas sobre 

informações e/ou vivência sobre o tema de estudo. A segunda etapa corresponde à pesquisa 

quantitativa que busca responder sobre os fatores associados à qualidade de vida através da prática 

esportiva, avaliando por meio das variáveis qualitativas, presentes no DIS-QOL (Anexo A) Os 

instrumentos WHOQOL-BREF e WHOQOL-DIS para avaliar a qualidade de vida da população surda 

brasileira.  
 

FORMA DE ACOMPANHAMENTO E ASSISTÊNCIA 

Se notarmos durante a pesquisa algum constrangimento ou de qualquer outra natureza que 

venha a lhe causar prejuízos, poderá nos avisar que levaremos as demandas aos professores 

pesquisadores responsáveis para providências. 
 

CUSTOS DA PARTICIPAÇÃO RISCOS E BENEFÍCIOS:  

A entrevista que foi realizada é gratuita. A seguir apresentamos os RISCOS bem como as 

medidas para sua minimização e as medidas de precaução/prevenção para minimização destes, 

decorrentes da participação do sr(a) nessa pesquisa:  

- Possibilidade de constrangimento ou desconforto ao responder o questionário: foi 

realizado esclarecimento prévio sobre a pesquisa através da leitura deste TCLE; foi garantida a 

privacidade para responder o questionário; sua participação será voluntária; A entrevista poderá ser 

interrompida a qualquer momento. 
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- Quebra de sigilo/anonimato: As respostas serão confidenciais e serão resguardadas pelo 

sigilo dos pesquisadores durante a pesquisa e divulgação dos resultados, assegurado também o 

anonimato.  

Os dados serão armazenar de forma apropriada os dados da pesquisa, evitando possíveis riscos, 

acessos sem autorização, modificações não ­autorizadas, entre outros prejuízos; Caso haja necessidade 

de realizarmos entrevista on-line foi feito individualmente evitando-se assim a utilização de listas que 

permite a identificação dos convidados bem como a visualização dos seus dados de contato (e-mail, 

telefone, etc) por terceiros; Foi realizado o download dos dados coletados para um dispositivo 

eletrônico local, apagando todo e qualquer registro de qualquer plataforma virtual, ambiente 

compartilhado ou "nuvem". 

 

 

 
  __________________________________________________                                                                                                       ________________________________________________________________   

_______________________________________  

Assinatura do(a) Participante                                                                                Assinatura dos Pesquisadores Responsáveis 

 

 

- Estresse ou dano: Assistência psicológica se necessária que foi direcionada a equipe 

qualificada (representadas pelos pesquisadores responsáveis) para encaminhamento/providências. 

- Cansaço ao responder às perguntas: Serão utilizados questionários com versão resumida 

e em caso de extensão das respostas, serão realizadas pausas na entrevista caso o participante apresente 

sinais de cansaço. 

- Risco de contaminação pelo Novo coronavírus (Covid-19) tanto por parte dos profissionais 

como por parte dos participantes: Os profissionais estarão devidamente paramentados (e vacinados 

quando possível) conforme orientações as medidas de prevenção recomendadas pela Organização Pan-

Americana da Saúde (OPAS), OMS e adotadas pelo Ministério da Saúde no enfrentamento da doença. 

 

BENEFÍCIOS: Pretende-se objetivar o fortalecimento e reorganização da Atenção Primária, 

garantindo aos cuidadores uma rede de apoio para tomada de decisões orientadas por evidências, estas 

a fim de desenvolver ações de melhoria na qualidade de vida, ofertados aos usuários que são os 

cuidadores de crianças/adolescentes com deficiência. Dessa forma, entende-se que além da 

contribuição científica a presente proposta apresenta contribuição em caráter social.  
 

GARANTIA DE ESCLARECIMENTO, LIBERDADE DE RECUSA E GARANTIA DE 

SIGILO: 

Sua participação é voluntária e o (a) sr(a) pode interromper o preenchimento mesmo depois 

de ter concordado em participar. O(a) sr(a) tem liberdade para não responder a qualquer pergunta do 

questionário. Em caso de recusa ou interrupção da entrevista, o(a) sr(a) não será exposto(a) a qualquer 

tipo de penalidade. A sua participação será mantida em completo sigilo. Todas as informações obtidas 

através dessa pesquisa serão confidenciais e serão usadas somente com fins estatísticos. Seu nome, 

endereço e outras informações pessoais serão transformados em um código de identificação único. As 

informações coletadas na entrevista serão identificadas apenas através do código, sem nenhuma 

identificação pessoal.  

Este termo de consentimento encontra-se impresso em duas vias originais, sendo que uma 

será arquivada pelo pesquisador responsável e a outra será fornecida ao Sr.(a). Os dados, materiais e 

instrumentos utilizados na pesquisa ficarão arquivados com o pesquisador responsável por um período 

de 5 (cinco) anos e, após esse tempo, serão destruídos. Os pesquisadores tratarão a sua identidade com 

padrões profissionais de sigilo, atendendo a legislação brasileira (Resoluções Nº 466/12; 441/11 e a 

Portaria 2.201 do Conselho Nacional de Saúde e suas complementares), utilizando as informações 

somente para fins acadêmicos e científicos. 
 

RESSARCIMENTO E INDENIZAÇÃO POR EVENTUAIS DANOS 

Em caso de dano pessoal, diretamente causado pelos procedimentos ou tratamentos propostos 

neste estudo (nexo causal comprovado), o participante tem direito a tratamento, bem como às 

indenizações legalmente estabelecidas. 
 

QUEM DEVO ENTRAR EM CONTATO EM CASO DE DÚVIDA 
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Caso o(a) sr(a) tenha qualquer dúvida sobre esta pesquisa, o sr(a) pode me perguntar 

ou entrar em contato com os pesquisadores Matheus Morbeck Zica, Fernando Rodrigues 

Peixoto Quaresma ou Clay Marinângelo Miranda Rios, responsáveis pela Pesquisa ou com o 

Comitê de Ética em Pesquisa – CEP/CEULP/ULBRA, [Avenida Teotônio Segurado 1501 Sul 

Palmas/TO, Complexo Laboratorial, telefone (63) 3219-8076 de segunda a sexta no horário 

comercial (exceto feriados), órgão responsável pelo esclarecimento de dúvidas relativas aos 

procedimentos éticos da pesquisa e pelo acolhimento de eventuais denúncias quanto à 

condução do estudo. 
 

 

DECLARAÇÃO PESQUISADORES/RESPONSÁVEIS 

DECLARAMOS estar cientes de todos os detalhes inerentes a pesquisa e 

COMPROMETEMO-NOS a acompanhar todo o processo, presando pela ética tal qual 

expresso na Resolução do Conselho Nacional de Saúde – CNS n.466/12 e, especialmente, pela 

integridade do sujeito da pesquisa. 
 

Declaro que concordo em participar desta pesquisa. Recebi uma via original deste termo de 

consentimento livre e esclarecido assinado por mim e pelo pesquisador, que me deu a oportunidade de 

ler e esclarecer todas as minhas dúvidas. Ciente do conteúdo, assino o presente termo. 
 

 

 

 

 

 

                                _________________________________________________                                                                                                                                 ____________________________________________________________________    

Assinatura do(a) Participante                                                                                       Assinatura dos Pesquisadores Responsáveis 

 

 

 

  

Palmas/TO _____ / _____ / ______. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Contato da Coordenação da Pesquisa: 
Matheus Morbeck Zica 
Tel: (63)99294-2000 

E-mail: mmorbeckz@yahoo.com.br 

Fernando Rodrigues Peixoto Quaresma 
Tel: (63)98100-8485 

E-mail: quaresma@mail.uft.edu.br  

Clay Marinângelo Miranda Rioss 
Tel: (63) 99211-2380 

E-mail; clay.rios@mail.uft.edu.br 

 

 Comitê de Ética em Pesquisa do Centro 

Universitário Luterano de Palmas – CEP/CEULP 

Avenida Teotônio Segurado 1501 Sul 

Palmas/TO CEP 77.019-900 

Telefone: (63) 3219-8076 

E-mail: etica@ceulp.edu.br 

mailto:etica@ceulp.edu.br
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APÊNDICE C – Termo de ASSENTIMENTO Livre e Esclarecido – TCLE 

 

 

 

 

 

 

APÊNDICE C - TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – TCLE  N _______ 

 

Você está sendo convidado (a) como voluntário (a) a participar da pesquisa: “O IMPACTO 

DAS PRÁTICAS FÍSICO-ESPORTIVAS E DE LAZER NA QUALIDADE DE VIDA DOS 

ESTUDANTES SURDOS”, e nós gostaríamos de entrevistá-lo (a). Essa pesquisa está sendo 

conduzida Grupo de Estudos e Pesquisas em Ensino em Saúde na Amazônia Legal - GEPESAL da 

Universidade Federal do Tocantins (UFT) intitulado “Crianças e adolescentes com deficiência: 

perspectivas do ensino em um estado da Amazônia Legal” em parceria com o Grupo de Estudos para 

Promoção e Educação em Saúde - GEPEPS do Centro Universitário Luterano de Palmas 

(CEULP/ULBRA) e Secretaria Estadual de Educação do Estado do Tocantins (TO). Caso haja alguma 

palavra ou frase que o (a) estudante não consiga entender, converse com o pesquisador responsável 

pelo estudo ou com um membro da equipe desta pesquisa para esclarecê-los. 
 

OBSERVAÇÃO: Caso o participante não tenha condições de ler ou assinar este TCLE, o 

mesmo poderá ser consentido por gravação do consentimento em formato de vídeo. 
 

A JUSTIFICATIVA E OBJETIVOS  

Justifica-se o desenvolvimento da pesquisa e a escolha do tema na perspectiva de trazer um 

olhar voltado para os estudantes surdos e com deficiência auditiva, fomentando a necessidade de ações 

voltadas a esse grupo que possuem barreiras de acesso às práticas esportivas, aos direitos e atenção 

devida, correlacionando aos fatores associados à qualidade de vida.  

PROCEDIMENTOS – O estudo foi dividido em duas etapas. A primeira etapa corresponde 

à pesquisa qualitativa e buscará responder sobre os desafios encontrados pelos estudantes surdos e com 

deficiência auditiva ao acesso as práticas físico-esportivas, tendo um instrumento o questionário 

sociodemográfico. A entrevista irá durar, aproximadamente, 10 a 20 minutos. O estudante foi 

entrevistado em local mais adequado (sala reservada e privativa, a ou em outro local previamente 

agendado e pactuado). Foi concedido tempo adequado para que possa refletir e tomar decisão livre e 

esclarecida. O estudante responderá nessa primeira etapa um questionário de perguntas abertas sobre 

informações e/ou vivência sobre o tema de estudo. A segunda etapa corresponde à pesquisa 

quantitativa que busca responder sobre os fatores associados à qualidade de vida através da prática 

esportiva, avaliando por meio das variáveis qualitativas, presentes no DIS-QOL (Anexo A) Os 

instrumentos WHOQOL-BREF e WHOQOL-DIS para avaliar a qualidade de vida da população surda 

brasileira.  
 

FORMA DE ACOMPANHAMENTO E ASSISTÊNCIA 

Se notarmos durante a pesquisa algum constrangimento ou de qualquer outra natureza que 

venha a lhe causar prejuízos, poderá nos avisar que levaremos as demandas aos professores 

pesquisadores responsáveis para providências. 
 

CUSTOS DA PARTICIPAÇÃO RISCOS E BENEFÍCIOS:  

A entrevista que foi realizada é gratuita. A seguir apresentamos os RISCOS bem como as 

medidas para sua minimização e as medidas de precaução/prevenção para minimização destes, 

decorrentes da participação do sr(a) nessa pesquisa:  

- Possibilidade de constrangimento ou desconforto ao responder o questionário: foi 

realizado esclarecimento prévio sobre a pesquisa através da leitura deste TCLE; foi garantida a 

privacidade para responder o questionário; sua participação foi voluntária; A entrevista poderá ser 

interrompida a qualquer momento. 
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- Quebra de sigilo/anonimato: As respostas serão confidenciais e serão resguardadas pelo 

sigilo dos pesquisadores durante a pesquisa e divulgação dos resultados, assegurado também o 

anonimato.  

Os dados serão armazenar de forma apropriada os dados da pesquisa, evitando possíveis riscos, 

acessos sem autorização, modificações não ­autorizadas, entre outros prejuízos; Caso haja necessidade 

de realizarmos entrevista on-line foi feito individualmente evitando-se assim a utilização de listas que 

permite a identificação dos convidados bem como a visualização dos seus dados de contato (e-mail, 

telefone, etc) por terceiros; Foi realizado o download dos dados coletados para um dispositivo 

eletrônico local, apagando todo e qualquer registro de qualquer plataforma virtual, ambiente 

compartilhado ou "nuvem". 

 

 

 
  __________________________________________________                                                                                                  _________________________________________________________________   

_______________________________________ ____________ 

Assinatura do(a) Participante                                                                       Assinatura dos Pesquisadores Responsáveis 

 

 

- Estresse ou dano: Assistência psicológica se necessária que será direcionada a equipe 

qualificada (representadas pelos pesquisadores responsáveis) para encaminhamento/providências. 

- Cansaço ao responder às perguntas: Serão utilizados questionários com versão resumida 

e em caso de extensão das respostas, serão realizadas pausas na entrevista caso o participante apresente 

sinais de cansaço. 

- Risco de contaminação pelo Novo coronavírus (Covid-19) tanto por parte dos profissionais 

como por parte dos participantes: Os profissionais estarão devidamente paramentados (e vacinados 

quando possível) conforme orientações as medidas de prevenção recomendadas pela Organização Pan-

Americana da Saúde (OPAS), OMS e adotadas pelo Ministério da Saúde no enfrentamento da doença. 

 

BENEFÍCIOS: Pretende-se objetivar o fortalecimento e reorganização da Atenção Primária, 

garantindo aos cuidadores uma rede de apoio para tomada de decisões orientadas por evidências, estas 

a fim de desenvolver ações de melhoria na qualidade de vida, ofertados aos usuários que são os 

cuidadores de crianças/adolescentes com deficiência. Dessa forma, entende-se que além da 

contribuição científica a presente proposta apresenta contribuição em caráter social.  
 

GARANTIA DE ESCLARECIMENTO, LIBERDADE DE RECUSA E GARANTIA DE 

SIGILO: 

Sua participação é voluntária e o (a) sr(a) pode interromper o preenchimento mesmo depois 

de ter concordado em participar. O(a) sr(a) tem liberdade para não responder a qualquer pergunta do 

questionário. Em caso de recusa ou interrupção da entrevista, o(a) sr(a) não será exposto(a) a qualquer 

tipo de penalidade. A sua participação será mantida em completo sigilo. Todas as informações obtidas 

através dessa pesquisa serão confidenciais e serão usadas somente com fins estatísticos. Seu nome, 

endereço e outras informações pessoais serão transformados em um código de identificação único. As 

informações coletadas na entrevista serão identificadas apenas através do código, sem nenhuma 

identificação pessoal.  

Este termo de consentimento encontra-se impresso em duas vias originais, sendo que uma 

será arquivada pelo pesquisador responsável e a outra será fornecida ao Sr.(a). Os dados, materiais e 

instrumentos utilizados na pesquisa ficarão arquivados com o pesquisador responsável por um período 

de 5 (cinco) anos e, após esse tempo, serão destruídos. Os pesquisadores tratarão a sua identidade com 

padrões profissionais de sigilo, atendendo a legislação brasileira (Resoluções Nº 466/12; 441/11 e a 

Portaria 2.201 do Conselho Nacional de Saúde e suas complementares), utilizando as informações 

somente para fins acadêmicos e científicos. 
 

RESSARCIMENTO E INDENIZAÇÃO POR EVENTUAIS DANOS 

Em caso de dano pessoal, diretamente causado pelos procedimentos ou tratamentos propostos 

neste estudo (nexo causal comprovado), o participante tem direito a tratamento, bem como às 

indenizações legalmente estabelecidas. 
 

QUEM DEVO ENTRAR EM CONTATO EM CASO DE DÚVIDA 
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Caso o(a) sr(a) tenha qualquer dúvida sobre esta pesquisa, o sr(a) pode me perguntar 

ou entrar em contato com os pesquisadores Matheus Morbeck Zica, Fernando Rodrigues 

Peixoto Quaresma ou Clay Marinângelo Miranda Rios, responsáveis pela Pesquisa ou com o 

Comitê de Ética em Pesquisa – CEP/CEULP/ULBRA, [Avenida Teotônio Segurado 1501 Sul 

Palmas/TO, Complexo Laboratorial, telefone (63) 3219-8076 de segunda a sexta no horário 

comercial (exceto feriados), órgão responsável pelo esclarecimento de dúvidas relativas aos 

procedimentos éticos da pesquisa e pelo acolhimento de eventuais denúncias quanto à 

condução do estudo. 
 

DECLARAÇÃO PESQUISADORES/RESPONSÁVEIS 

DECLARAMOS estar cientes de todos os detalhes inerentes a pesquisa e 

COMPROMETEMO-NOS a acompanhar todo o processo, presando pela ética tal qual 

expresso na Resolução do Conselho Nacional de Saúde – CNS n.466/12 e, especialmente, pela 

integridade do sujeito da pesquisa. 
 

Declaro que concordo em participar desta pesquisa. Recebi uma via original deste termo de 

consentimento livre e esclarecido assinado por mim e pelo pesquisador, que me deu a oportunidade de 

ler e esclarecer todas as minhas dúvidas. Ciente do conteúdo, assino o presente termo. 
 

 

 

 ___________________________________________________                                                                        ____________________________________________________________________    

Assinatura do(a) Participante                                                                 Assinatura dos Pesquisadores Responsáveis 

 

 

 

  

Palmas/TO _____ / _____ / ______. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Contato da Coordenação da Pesquisa: 
Matheus Morbeck Zica 

Tel: (63)99294-2000 
E-mail: mmorbeckz@yahoo.com.br 

Fernando Rodrigues Peixoto Quaresma 

Tel: (63)98100-8485 
E-mail: quaresma@mail.uft.edu.br  

Clay Marinângelo Miranda Rios 

Tel: (63) 99211-2380 
E-mail; clay.rios@mail.uft.edu.br 

 

 Comitê de Ética em Pesquisa do Centro 

Universitário Luterano de Palmas – CEP/CEULP 

Avenida Teotônio Segurado 1501 Sul Palmas/TO CEP 

77.019-900 

Telefone: (63) 3219-8076 

E-mail: etica@ceulp.edu.br 

mailto:etica@ceulp.edu.br
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APÊNDICE D – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido - TCLE-online   

 

 

 

 

Texto do Formulário: 

  

Você está sendo convidado (a) como voluntário (a) a participar da pesquisa: “O IMPACTO DAS 

PRÁTICAS FISICO-ESPORTIVAS E DE LAZER NA QUALIDADE DE VIDA DOS 

ESTUDANTES SURDOS” e nós gostaríamos de entrevistá-lo (a). Essa pesquisa está sendo 

conduzida Grupo de Estudos e Pesquisas em Ensino em Saúde na Amazônia Legal - GEPESAL da 

Universidade Federal do Tocantins (UFT) intitulado “Crianças e adolescentes com deficiência: 

perspectivas do ensino em um estado da Amazônia Legal” em parceria com o Grupo de Estudos para 

Promoção e Educação em Saúde - GEPEPS do Centro Universitário Luterano de Palmas 

(CEULP/ULBRA) e Secretaria Estadual de Educação do Estado do Tocantins (TO). Caso haja alguma 

palavra ou frase que o (a) estudante não consiga entender, converse com o pesquisador responsável 

pelo estudo ou com um membro da equipe desta pesquisa para esclarecê-los. 

 

A JUSTIFICATIVA E OBJETIVOS  

Justifica-se o desenvolvimento da pesquisa e a escolha do tema na perspectiva de trazer um olhar 

voltado para os estudantes surdos e com deficiência auditiva, fomentando a necessidade de ações 

voltadas a esse grupo que possuem barreiras de acesso às práticas esportivas, aos direitos e atenção 

devida, correlacionando aos fatores associados à qualidade de vida.  

 

PROCEDIMENTOS: Justifica-se o desenvolvimento da pesquisa e a escolha do tema na perspectiva 

de trazer um olhar voltado para os estudantes surdos e com deficiência auditiva, fomentando a 

necessidade de ações voltadas a esse grupo que possuem barreiras de acesso às práticas esportivas, aos 

direitos e atenção devida, correlacionando aos fatores associados à qualidade de vida.  

PROCEDIMENTOS – O estudo foi dividido em duas etapas. A primeira etapa corresponde à 

pesquisa qualitativa e buscará responder sobre os desafios encontrados pelos estudantes surdos e com 

deficiência auditiva ao acesso as práticas físico-esportivas, tendo um instrumento o questionário 

sociodemográfico. A entrevista irá durar, aproximadamente, 10 a 20 minutos. O estudante foi 

entrevistado em local mais adequado (sala reservada e privativa, a ou em outro local previamente 

agendado e pactuado). Foi concedido tempo adequado para que possa refletir e tomar decisão livre e 

esclarecida. O estudante responderá nessa primeira etapa um questionário de perguntas abertas sobre 

informações e/ou vivência sobre o tema de estudo. A segunda etapa corresponde à pesquisa 

quantitativa que busca responder sobre os fatores associados à qualidade de vida através da prática 

esportiva, avaliando por meio das variáveis qualitativas, presentes no DIS-QOL (Anexo A) Os 

instrumentos WHOQOL-BREF e WHOQOL-DIS para avaliar a qualidade de vida da população surda 

brasileira.  

Caso haja necessidade, os pesquisadores agendarão data e horário para a realização da entrevista on-

line, a mesma foi realizada e registrada na plataforma digital Google meet, caso o participante não 

apresente a habilidade de utilizar a plataforma, poderá ser utilizada a plataforma Skype ou ainda o 

aplicativo de chamadas de áudio-vídeo-texto whattsApp, Os estudantes poderão escolher o local mais 

adequado (sala reservada e privativa) para a realização da entrevista, de preferência um local que possa 

garantir o mínimo de ruídos sonoros e interferências de outras pessoas. A entrevista foi conduzida a 

partir de um roteiro contendo questões abertas sobre o tema em estudo e cada entrevista foi transcrita 

para posterior análise, sendo aplicadas exclusivamente por um pesquisador surdo, garantindo assim a 

veracidade dos dados 

 

 

 

FORMA DE ACOMPANHAMENTO E ASSISTÊNCIA 
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Se notarmos durante a pesquisa algum constrangimento ou de qualquer outra natureza que venha a lhe 

causar prejuízos, o estudante poderá nos avisar que levaremos as demandas aos pesquisadores 

responsáveis para providências. 

 

 

CUSTOS DA PARTICIPAÇÃO RISCOS E BENEFÍCIOS:  

A entrevista que foi realizada é gratuita. Durante o preenchimento do instrumento, caso haja algum 

desconforto, você poderá optar por não responder a pergunta ou interromper a sua participação a 

qualquer momento. Se entender ser necessário, ainda, você terá acesso por meio das informações 

contidas no fim deste instrumento ao contato dos pesquisadores do estudo. Mediante sinalização 

de demanda, foi agendado encontro virtual via vídeo-chamada para acolhimento, a ser realizado 

por membros da equipe de pesquisa. Ainda, após este primeiro contato, mediante entendimento 

de que outros encontros sejam necessários para mitigar dificuldades de ordem psicológica 

geradas no contexto da pesquisa, serão agendados encontros posteriores. As respostas serão 

confidenciais e serão resguardadas pelo sigilo dos pesquisadores durante a pesquisa e divulgação dos 

resultados, assegurado também o anonimato. Os dados serão armazenar de forma apropriada os dados 

da pesquisa, evitando possíveis riscos, acessos sem autorização, modificações não ­autorizadas, entre 

outros prejuízos. foi realizado o download dos dados coletados para um dispositivo eletrônico local, 

apagando todo e qualquer registro de qualquer plataforma virtual, ambiente compartilhado ou 

"nuvem”. 

 

BENEFÍCIOS: Pretende-se propor para a população surda do Tocantins e do Brasil, identificar as 

principais necessidades e desafios enfrentados pela população surda, contribuir para o 

desenvolvimento de estratégias que promovam a inclusão social e a igualdade de oportunidades. Dessa 

forma, entende-se que além da contribuição científica a presente proposta apresenta contribuição em 

caráter social.  

 

GARANTIA DE ESCLARECIMENTO, LIBERDADE DE RECUSA E GARANTIA DE 

SIGILO: 

Sua participação é voluntária e pode interromper o preenchimento mesmo depois de ter concordado 

em participar. O estudante tem liberdade para não responder a qualquer pergunta do questionário. Em 

caso de recusa ou interrupção da entrevista, não será exposto(a) a qualquer tipo de penalidade. 

A sua participação será mantida em completo sigilo. Todas as informações obtidas através dessa 

pesquisa serão confidenciais e serão usadas somente com fins estatísticos. Seu nome, endereço e outras 

informações pessoais serão transformados em um código de identificação único. As informações 

coletadas na entrevista serão identificadas apenas através do código, sem nenhuma identificação 

pessoal.  

Será garantido aos estudantes o direito de acesso ao teor do conteúdo do instrumento (tópicos que 

serão abordados) antes de responder as perguntas, para uma tomada de decisão informada. Enfatizamos 

a importância do sr(a) guardar em seus arquivos uma cópia do documento eletrônico. Os dados, 

materiais e instrumentos utilizados na pesquisa ficarão arquivados com o pesquisador responsável por 

um período de 5 (cinco) anos e, após esse tempo, serão destruídos. Os pesquisadores tratarão a sua 

identidade com padrões profissionais de sigilo, atendendo a legislação brasileira (Resoluções Nº 

466/12; 441/11 e a Portaria 2.201 do Conselho Nacional de Saúde e suas complementares), utilizando 

as informações somente para fins acadêmicos e científicos. 

 

RESSARCIMENTO E INDENIZAÇÃO POR EVENTUAIS DANOS 

 

Em caso de dano pessoal, diretamente causado pelos procedimentos ou tratamentos propostos 

neste estudo (nexo causal comprovado), o participante tem direito a tratamento, bem como às 

indenizações legalmente estabelecidas. 

 
QUEM DEVO ENTRAR EM CONTATO EM CASO DE DÚVIDA 

Este projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética do Centro Universitário Luterano de Palmas –    

CEP/CEULP/ULBRA, UFT e SEDUC. 

Para perguntas sobre a pesquisa, entre em contato com a Equipe de pesquisadores do projeto: 
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- Matheus Morbeck Zica [(63)99294-2000 - mmorbeckz@yahoo.com.br];  

- Fernando Rodrigues Peixoto Quaresma [(63)98100-8485 - quaresma@mail.uft.edu.br];  

- Clay Marinangelo Miranda Rios [(63)99211-2380 – clay.rios@mail.uft.edu.br]; 

- CEP/CEULP/ULBRA através do e-mail etica@ceulp.edu.br ou do telefone (63) 3219-8076. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

mailto:mmorbeckz@yahoo.com.br
mailto:quaresma@mail.uft.edu.br
mailto:etica@ceulp.edu.br
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ANEXO A – QUESTIONÁRIO DE QUALIDADE DE VIDA WHOQOL-

ABREVIADO – VERSÃO PORTUGUÊS BRASIL 

 
Instrumento de Avaliação de Qualidade de Vida 

The World Health Organization Quality of Life – WHOQOL-bref 

Instruções 

Este questionário é sobre como você se sente a respeito de sua qualidade de vida, saúde e 

outras áreas de sua vida. Por favor responda a todas as questões. Se você não tem certeza sobre que 

resposta dar em uma questão, por favor, escolha entre as alternativas a que lhe parece mais apropriada.  

Esta, muitas vezes, poderá ser sua primeira escolha. Por favor, tenha em mente seus valores, 

aspirações, prazeres e preocupações. Nós estamos perguntando o que você acha de sua vida, tomando 

como como referência as duas últimas semanas. Por exemplo, pensando nas últimas duas semanas, 

uma questão poderia ser: 

 nada Muito pouco médio muito completamente 

Você recebe dos outros o apoio de 

que necessita? 
1 2 3 4 5 

Você deve circular o número que melhor corresponde ao quanto você recebe dos outros o 

apoio de que necessita nestas últimas duas semanas. Portanto, você deve circular o número 4 se você 

recebeu "muito" apoio como abaixo.  

 nada Muito pouco médio muito completamente 

Você recebe dos outros o apoio de 

que necessita? 
1 2 3 4 5 

Você deve circular o número 1 se você não recebeu "nada" de apoio. Por favor, leia cada 

questão, veja o que você acha e circule no número e lhe parece a melhor resposta.  

  muito ruim Ruim 
nem ruim nem 

boa 
boa muito boa 

1 

Como você avaliaria 

sua qualidade de 

vida? 

1 2 3 4 5 
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muito 

insatisfeito 
Insatisfeito 

nem satisfeito 

nem insatisfeito 
satisfeito 

muito 

satisfeito 

2 

Quão satisfeito(a) 

você está com a sua 

saúde? 

1 2 3 4 5 

As questões seguintes são sobre o quanto você tem sentido algumas coisas nas últimas duas 

semanas. 

  nada 
muito 

pouco 

mais ou 

menos 
bastante extremamente 

3 

Em que medida você 

acha que sua dor 

(física) impede você 

de fazer o que você 

precisa? 

1 2 3 4 5 

4 

O quanto você precisa 

de algum tratamento 

médico para levar sua 

vida diária? 

1 2 3 4 5 

5 
O quanto você 

aproveita a vida? 
1 2 3 4 5 

6 

Em que medida você 

acha que a sua vida 

tem sentido? 

1 2 3 4 5 

7 

O quanto você 

consegue se 

concentrar? 

1 2 3 4 5 

8 

Quão seguro(a) você 

se sente em sua vida 

diária? 

1 2 3 4 5 

9 
Quão saudável é o seu 

ambiente físico 

1 2 3 4 5 
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(clima, barulho, 

poluição, atrativos)? 

As questões seguintes perguntam sobre quão completamente você tem sentido ou é capaz de 

fazer certas coisas nestas últimas duas semanas. 

  nada 
muito 

pouco 
médio muito completamente 

10 
Você tem energia suficiente para seu 

dia-a-dia? 
1 2 3 4 5 

11 
Você é capaz de aceitar sua aparência 

física? 
1 2 3 4 5 

12 
Você tem dinheiro suficiente para 

satisfazer suas necessidades? 
1 2 3 4 5 

13 
Quão disponíveis para você estão as 

informações que precisa no seu dia a dia? 
1 2 3 4 5 

14 
Em que medida você tem oportunidades 

de atividade de lazer? 
1 2 3 4 5 

As questões seguintes perguntam sobre quão bem ou satisfeito você se sentiu a respeito de 

vários aspectos de sua vida nas últimas duas semanas. 

  muito ruim ruim 
nem ruim 

nem bom 
bom 

muito 

bom 

15 

Quão bem você é 

capaz de se 

locomover? 

1 2 3 4 5 

  
muito 

insatisfeito 
Insatisfeito 

nem 

satisfeito 

nem 

insatisfeito 

satisfeito 
Muito 

satisfeito 
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16 

Quão satisfeito(a) 

você está com o seu 

sono? 

1 2 3 4 5 

17 

Quão satisfeito(a) 

você está com sua 

capacidade de 

desempenhar as 

atividades do seu 

dia a dia? 

1 2 3 4 5 

18 

Quão satisfeito(a) 

você está com sua 

capacidade para o 

trabalho? 

1 2 3 4 5 

19 

Quão satisfeito(a) 

você está consigo 

mesmo? 

1 2 3 4 5 

20 

Quão satisfeito(a) 

você está com suas 

relações pessoais 

(amigos, parentes, 

conhecidos, 

colegas)? 

1 2 3 4 5 

2

1 

Quão satisfeito(a) 

você está com sua 

vida sexual? 

1 2 3 4 5 

22 

Quão satisfeito(a) 

você está com  

o apoio que você 

recebe de seus 

amigos? 

1 2 3 4 5 

23 
Quão satisfeito(a) 

você está com  

1 2 3 4 5 
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as condições do 

local onde mora? 

24 

Quão satisfeito(a) 

você está com o  

seu acesso aos 

serviços de saúde? 

1 2 3 4 5 

25 

Quão satisfeito(a) 

você está com 

o seu meio de 

transporte? 

1 2 3 4 5 

 

As questões seguintes referem-se a com que freqüência você sentiu ou experimentou certas 

coisas nas últimas duas semanas. 

  nunca 
Algumas 

vezes 
frequentemente 

muito 

frequentemente 
sempre 

26 

Com que frequência você 

tem sentimentos 

negativos tais como mau 

humor, desespero, 

ansiedade, depressão? 

1 2 3 4 5 

 

Alguém lhe ajudou a preencher este questionário? 

Quanto tempo você levou para preencher este questionário? 

Você tem algum comentário sobre o questionário? 

OBRIGADO PELA SUA COLABORAÇÃO 

CÁLCULO 

Antes de calcular a pontuação é necessário recodificar os valores das questões invertidas 3, 4 e 26 para (1=5), (2=4), (3=3), (4=2), 
(5=1). Para o cálculo de cada domínio é necessário somar os valores e dividir pela quantidade de questões (Q) e multiplicar por 4. 

O score do WHOQOL-BREF é transformado em uma escala de 0 (pior) a 100 (melhor) pontos, sendo quanto maior a pontuação melhor 
a percepção da qualidade de vida em cada um dos quatro domínios (Pedroso et al. Revista Brasileira de Qualidade de Vida. 2010): 

Físico [(Q3+4+10+15+16+17+18)/7*4]-4*100/16 = Relações sociais [(Q20+21+22)/3*4]-4*100/16 = 

Psicológico [(Q5+6+7+11+19+26)/6*4]-4*100/16 = Meio ambiente [(Q8+9+12+13+14+23+24+25)/8*4]-4*100/16 
= 

https://periodicos.utfpr.edu.br/rbqv/article/view/687
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ANEXO B – Parecer Aprovação CEP. 
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ANEXO C – Ofício Autorização da Edição. 
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ANEXO D – Informativo 

 

ANEXO E – Formulário de inscrição 
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ANEXO F – Informativo sobre as inscrições 

                       Fonte: 

Site SEDUC - TO 
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ANEXO G – ARTIGO 1 
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ANEXO H – ARTIGO 2 

 

 


